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mais. Quanto ~os recursos orçament5rios aplicados pelo Dcp~rt~
mento no excrcfcio antcr~or~ 'foram quase nul6s, conforme dcmons
tramos no Qu~dro E' também seriam ínfimos paro aquele exc!.:.
cício de 1972. Mesmo assim estava s;ndo proposta com a mais
genua das l nt e n ç ó c s a c r l a ç a o de um l ab o ro t ó r lo central,' medida
que I n c v i t <J V e 1me n t c cx i 9 i r i a LIm a [11p ro s u p o r t e d e r e c u r s o s h u rn ,J -

nos, orçament~rios, materiais e de conhecimentos t~cnicos en
t~o inexistentes e que ainda hoje a SUDE~E. n~o os dispõe. O
mais alarmante e que j5 n~quela ~poca j SUDEPE mantinha com a

~ FAO o Programa de Dcsenvolvimen'tb da Pesca, criado p6r 'força de
. 12decreto I como modelo de o rq an lz o ç a o l'AD-I10C" para d c s c rnp c n h a r

funções an5iogas ~s do ~epartamentot e, efctivamentc,j~ as es-
tava execut~ndo. E que, ao contr~rio do órg~o formal, possui
recursos financei ros c p e s s o a l e s p c c i a l i z a do para.o desempenho
de suas funções.
cida até este ano

Situação que.continua a ser mantida e
'de 19'15.

fortale

.' -Face ao q~e ac1ma relatamos, pouca expressao assume a atua] or-
ganizaçjo b a s i c a e f o rrn a l dO'SUDEP[, r c p rc sc n t e d o no gr'5fico o

baixo; dlant~ da realidade vivid~ pelj Sup~rintend~nci~. Como
.no: e x emp 1 o de s c r I to, ,a p ro I I f e r a ç ã o de Ó r 9 ã o s re v e I a in c q ~ í y o -
cos sintomas de a n om a l i a s administrativas. Em o u t ra s c i rc u n s >

tilncias, é)S mu d an ç a s estruturais até poderiam ser indíc.i"os de (a

to r c s p o s i t iv o 5' e rc c o me n d á v e is, a 5 e me 1 h .::n ç a d o que o c o r rc 'c o m

() S o r 9 é) n i z u ç õ e s r r i v êl d êl S, c a d d ve 7. r.1él i 5 d i n 3 r" i c éJ 5 e f l c x í y c:. i 5

P êl r u me 1 h o r se ()d é) P t o r e m él o
b - •.. . li? tI, e n c I u e x t e r n é1 .JI o,5 nos

ritmo de mudanças ~u é1m
<J f I o r ()dos, t <J i s r c f o r lilo S

c r c sc c n t e

CliSOS e q u i

e·s t r u t u r J l s a n t e S de s e c o n s t i t u i r c n) e rn s a Iu t o r c S ri' e éJ i dos cJ e

d e q u a ç Zlo u li! h i (! (H ~ I I d c f a t o 5 e r c d u z c r,) <3 J C O mO d u ç õ e s f lJ n c i ()n a i s ,

pois o t c n de m , p r l rno rd lo lmc n t c , aos Interesses dos próprios sC'"r-

Q - D e C r c t o 11? () O • 11 li 1 / G J ,
1'3 I\Ivil1 Tofflcr (1'0 Cb o q uc do Fu t u ro'") I reter Or u ck ("Um<1

Erll de Dcscontinuidjdell)' e \/<1,'rcn f3ennis ("Além do Buroe!'a
c i <l") , ('. (1 l r c mti i tos ou t: r o s c i c n tis l as' de o cJ1:1i n i s t r o ç. ;\ o, s i~o
êl P o 1 o 9 i S l~' 5 cJc' ~ S <:: 5 m u c: i"J :) ç é} s, i m p 05 t as P e ICI iJ t u õ 1 "c ra de
cJescontinui d a dc c '! ,

In
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- -vldores dos o r q o o s , que se socorrem do arnp a r o dos cargos em co

rn1 S 5 Õ e sou d é) s f u n ç õ c S 9 r a t I f I c é) d ':1'S (q u e o de s d o b r a b r c me n t o e s -

trutural propicio) c omo i a l t er n a t l v a de s up l e rnc n t e ç c o de venci-

mentos, cada vez mais aviltados., .

GRt\FICO IV

ORGANOGRAMfl DA ESTRUTURA BÁSICA OASUDEPE+··

C(~.(L".oO(LlO[Al.lIvO --------- SUr[RINTEI~OCtlTE

J__];]Irr"t...=f~;\~'.':'l r-r-
;·~ ••,':.~:T<) ':J ('~~r:1

( r I~C I. li" J. c ;.o
!I~P J. H r t I~1_ ,! 1<:

G::: J.. r li c I. ç 1. C
D( IIi C( I: r I V0:'

c o o R (I ( li • li o RI"':.
II ( , I o I: " I S

li f( ID;QESl
lO C " I~-.-J

(:!.) Com a nova estrutura d c s a p c r c c o a Secrctarla-[~;(:cl1tiva, cr l o

d a ri e 1a .Lc I - DeI c 9 2 d ll. n C; I OI G 2 I 5 C n dos lJ' {l s f li n ç 0 C! 5 a b s o r v i d II 5

P c 1 lJ S li 5 s C ~ S o r I J S C P e 1 o s D e p II r t 0 me 11 tos ,-

. . '.

fi. e v I d L!n c 1;1 d o s l t li J ç li o li b s u r d \l d c ~ c r i t i) n c s te t ó r i c o p o d e r i a

ser sumarlL:ada n c s t a última referência: c n q u a n t o r o n t o s a l t c r o -

çõ c s e S t (0 u t u r él i 5 o c r r e r' a rn n LI S U DE P [, j que 1 J' que d c ver i él t c r s i -

".

, -
, ,. ,
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do levada mais a s6rio n~o pa~sou de um sImples projeto sem ne-

nhuma conscqu~ncia pr~tica rois perdeu-se. nos tr~mftes burocr~-

t l c o s dos escalões inferiores do próprio órgão. Du r a n t e 12 me
i

scs, t~cnrcos em administr~ção do Programa CATRA/SUDEPEclabor~

r arn em conjunto c orn técnicos intcrn<1cionais, contratados pela

FAO/PNDP, um amplo projeto. de reforma estrutur~1 da SUDEPE,

'I q lie nem c h e 9 o u a s e r c o n s i d c I' <:: d o p c 1 o 9 o v c r n o I I ~ li •

4 - Os Grandes Ausentes de Coalizão Dominante

.,
I

I

i

o professor Getúlio Carvalho não i d e n t i f i c a na c o o l i z a o

t c: da P e t r o b r á s i n te n ç õ c 5 c o n 5 p i r a t Õ r i o 5 C o m r c f c r ê n c i a s

dências m o n o p o l Ls t i c a s da c~prcsa~5.

dornin<ln
.
as te n

E .c orn r c l c ç a o ã SUDEPEt s e r i a também p o s s Fv e l idcnti ficar-se

sua ~oalizão dominante e iabcr de suas .intcnç~cs7

I

í
i

ü l an t c dos dados constantes dos dois quadros a b a i x o , r e s u l t o d o

d o 1 e v a n t a me n t o que r e a I i Z ZHn o 5 n a pró p r i a . S U D ri P E 46, 5 e r i a, t a o

di frei 1 respondermos· a p c r q un t a f o r mu l o d a quanto é fáci I a p r c r

I

Ij.

•
" I

se n t a r a se 9 u i n t e c o n c I u são: n a c o a 1 i z ;; o do rn i n cJ n te da SUDEPE

c on t l n u a r arn ausentes l rnp o r t an t c s a t o r c s representativos da cli-

entela preferencial do órgão e de outros setores a ela vincula-

dos • T a 1 v c:z. se· p o s s ~l a t r j b u i r a e s 5 d .f 2. I t a d e r c p r e s c n t éJ t i v j d a

.de a c a u s c de t an t o s d i s t o r ç o e s nas diretrizes políticas e· nos

P ro 9 r a m é! s de éJ ç ã o c s t ts b e I c c j dos p c I a Su p c r i n te n dê n c i a •

Eis o q uc o levantamento r c v c l o no q ú c

dos q u a d r o s di ri geri tes da SUDEPE:

~concerne J composiç~o

liJ{ - I\fjrm:l(·i-~o do éltuCll·DirC!tor do POP. So l o n c v l\ourJ> I em cn
r r c v i s t a q u c rn o n t l v c tu o s n o.i rnc s d c junho de. 1975.

1:5 Gc t ú I I o C.J r v <"I 1 110 •• '1 P c t r o b r ,l s : d u tI S d (~c o d li" C um d i 1 e rI) a II t

In ftJiJ:' , nlélrç.o d~' 19l5, [1.16.
I, 6 •. L e v ,"j 11 l. ,~rnC! ri t o c fel U J cJ o c rn 3 O. O5 . 'I ) •
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SUPERI NTENDENTES

i~Or\ E PROFlssAo I PROC~DENCIA

1"963/6'4

195 Li

1965

1965

1966/70

1970/71

Alr.lirz:ltc Paulo d e Castro"Morcira
da s r iv»

Almirante Mário Reis Pereira

Hil"ârio Hc n r lq ue

Emilio Varoll

Alr.1i r a n t e ' Antonio Maria Nunes de
Souza

Fernando Ar<Jujo

1971/73 I J020 Claudio Camp o s

1973 I Aiuisio Hartins V lc l r a

1973/74 I Erasí:1o José de Almcidél

J974/75 , Jos i as Lu i z Gu imo r a c s

MilItar I Mirilstirio da "Harinh~""""

Millta:-{R-l) I Hirilstério d e Marinha

Médico-Veterinárlol Ministério da AgrIcultura
i-lédico-Veterináriol·Govcr·no de são Paulo

Militar(R-l)

Engenhe t r=. c r vIl

Advogado

Advogado

En 9 e n h e t r o C t v t 1

M~dico-Vctcrtn5rtol Governo de Goi5s

Minist~rlo "da Marinha
Setor Prlvadp - RS

Setor PrIvado - MG

Setor Privad6 - GB

Governo de Pernambuco

I
J
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c - Dos 10 Superintendentes, nenhum p e r t c n c c a o s quadros
dirigentes o~ funcionais da SUDEPE;

b TamG6m nenhum representa as classesdo~ Industriais
da pesca, armadores e pcscadórcs profission~i~ (os
principais, .cl ientes do órgão)

C'· Com cxcesç;;ão'de Emilio Varo!i os demais Superinten-
dentes (aos q u a ls se poderia atribuir r e p re s e n t a ç a o de

::.. .

Estados .pesquc.lros) n~o t ln h am quando da lnvestidura
.no cargo, qualquer ligação com o setor pesqueiro;

d •• O únrco representante do Ministério da /\gricultura
(H I 15 r I o He n r iq LIc) e x c rc c u o c e r9 o d p e n é.: S P o r 211 h o ras;

e - O Minlsf6rio da Marinha divide com o setor ~rlvado (t~

ta!m~nte alheio ~ pesca) a prcdomin~nci3 de repres~n-
~aç~o na Suerintendência;

f .0 Estado de··S.anta Ca'tarina, que até o a d vc n t o da SUDE
P E rna n t c ve 1 I d E: r él n ç u p o I r t I c a nos c t o r pc s que j r o e

que ainda ocup~ a màlor import~ncia s6cio-econ~mlca
n a p e 5 c a, n une u e s t e v c r e p r e s e n t' él do n aS u p e r in te n dê n -

c Ia.

o quadro também evidencia a Irrclev~ncla do par~dlgma ~rofissl~
na! como CJusa de escolha de Supcrintendcs.

/

"
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QUADRO 1 II

ADM1NISTRAÇ~O ATUAL

•

~4C/i"; E P;::OFISS;\Q I 'U,RGO pi\OCEoêNCIA '.
Govcrno - GO

Govern~ - GO

Banco do B r a 5 I I - GO- .. '

GO'lC r n o - GO

INCRA

INCRA

I N C ?,A

INCRA

INCRA
.

INCRA

INCRA

INCRA " ,

Josius Luiz GuiNaraes

i\enan de Ar l ma t c l e Pereira

i::rnaido Carne!;"o de Páctua

C<Jrlcs Cc s a r de Quciroz

H6dico-Vctcrinário

Advogado

EconomIsta •

Economista~ - ---------

Dryder. Cas~ro ce Arrczzo

Re m Lr o Fc l t a l 50" Pinto

Jos~,luiz Viena do Cauto

Rc ç i n a Estel ia V. Fe r r e l ra

Jos~ A uilino Almelda F'?

Ar t hu r ,. .
",CISO'l 'ric r n c c k

f; i o c r t o R o ~c r t 'o R j b c i r o

O r c c l c r l o /,\-:110 C. l mp c t l e l

Eng. Agrônomo

Eng. Agrônomo

Eng. Agrônomo

Economista

Economista

Economista

Tcc.Adminfstraçio

Tec.AdministrGç~o

j Superintendente

Chefe do GabineteI Dl r. Dcp. Financei ro

I Dir. Dcp •.. Pesquisas

Assessor Técnico

Ass~ssor Téeni~o

Assessor TécnIco

Asscssor'T~cnlco

Assessor Técnico

Assessor Técnico

Di r.Dcp.Adminlstrctlvo

Assessor Técnico

I
I

I

Car.i 1 i o Gu c r r e i ro Fi lh o

Mo~ldo Borsn2-.;scm

Am a u r l M. J. Rodrigucs

Fr2ncisco tilria P. SOU7.<J,

f\dvogado
t: c o n o mI s t.e

En ç , Agi.

Tce.Administração

I P(oc~r~dor Gcral

Assessor T~cnrco

Asscssor:Técnieo

Assessor T~cnleo

Minist~rio da A 9 r I c ul t u r a

MInIstérIo da t.,grlcvltura

Ministério d a 'Agricultura

Ministério da Aq r i c u 1 tu r a .
li1nlstérlo do Exército

Ilinist-5rio da' Harinha------
D/\S P

Go v c rno - SP

S U í)~:1 E

ACCIIR
Se t o r Privado - SP-_.--

CcpitÕ8 Jo~é Dõr:~

Al n l r o n t c Or;,:'!:1Go Pcl

11 i 1 j tu r

~rlltar (R-I) ICh~fC da 5.5.T.

Dir.Dco. Fiscallz2cão

Fr o o c i s c o ê c r o c s ri lho Tcc.Ad~inistraç~o Dir. Dep. Pessoal

Is:cC'rc ; ~~.:':;<JqU'2 I Eeono~ista 15c~ret. Pl<JncjamcntoI 8 i c I o 9 ; s ta! ~ I rc t o r d o ? D1'

I [n g. I\g r • I D! r c t c r do P ES C«n r
Lo ['l_c_s_?_J_:~,~,'2 I.__~_~?_~?~ I s t <l __ [) ir.,Dc p-=-(~f) I . I n c c n t I vos

Sol.Jr1cy tio:.!,,)
Scvc:,ino d c ::c 110 Araujo
.Jc~': ::Vi'100
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a - O Quadro revelô que nenhum funclon5rlo da SUDEPE esta

b
, ~

Ex l s t c a c c n t u ~ d é) P r c d o til ~n <l~ c 1 <:l de t é c n i c o 5 d o I n 5 t i t ti

t.o . t~a c 1 o n a, 1 . d c Co 1 o n I z ~ ç a o c.' R c f o r ril a A 91: .-;r j e (I Ij Cí, A )

entre os atuais assessores' técnicos da Superintendên-,

cia~8i

. .

'C" Dentre a l7lúlt'ipla r e p r e s e n t a ç a o de entidades e s c t o-

res componentes do qua~to di rigente da SUOEPE,n~o ,se

Incluem n ov a rne n t c as c l a s s e s dos Industriais de pc sc a ,

armadores e pescadores profissionais;

d Urn f a tos i 9 n i f J c a t I v o ~e c o n s t o til:' t o clo s o s a t u éJ i s d i

rigentcs possuem curso de ensino superior, predomin(1~

do os c c o n om l s t e s , seguidos pelos engcnhci r c s r e ç r o n o r

mos~

lho Consultivo (CC) Cu r l o s am e n t c , ao primeiro que, por. defini

5 - {\ (\ I t e r n 5 ti c i a G o 5 /1 c c él n '1 5 mo sd e C o n l r o I c
.'

A Lc I - DeI c 9 J d a n ? I O P r e t c n d c lJ i n s t i l"lJi r n () SUO EPE d LIp l o s rn c: C í) -

nfsmos de controle e de coordenaç~o das a'tividades do Supcrintc~

dente e de sua Secretaria Executiva, <.Jtrnv6s ~o funcionamento

de ór9~os c o l e q l o d o s : um Conselho Delibcrativo eCD) e um COílSC-

.. ,/1 7 •• t\ 1~ m c.J(l c v 1 d c n t c d 1.s c r 1 [1\ i n 0 ç ; o c o n t r i) o ~ S c r \' i d o r c s d o li r c~
p r í o ó r 9 ~ o t o f a t o t a mb é 'm cJc v c s e r c n t c n cJ~ d o C ril r o r t c c o r~~)
r c sul ta d o -d c e v a são de t é c n i c o s e f une i o n él r i 05 . q u a 1 i f i C ll-

dos ela SUOrPE, f110t i v a d a p c 105 ba i x o s n ívc i 5 de. rcmunc rdç~o

p o r i c l a m o n t i d o s • "

4 e - T I' C 5 ' r (l Z Õ c 5 C X P I i c J f1l t o I f c n Ô mc no: a él t II él ç ,Io C X e r c i d a li e 1o
Superintendente .11nterior '(procedente do IIiCí:/\), o desejo de
r c r m()n ê n c i .1 '11o : í\ i o de t (~c n i c o 5 que f o r ,! rn r c 1o l .) dos c I;) B r J 5 í
1 i iJ (s o mc n r e él 9 o r (1 .1 S U D [ r [ c s t II ~ e n c!"o t r o n s f c r i d (l P '" r n '1 ijT
c (l p o :, s i b i I i J J de de 111e 1h o r I' e rnune r ,I ç ií o c o m ,J z:C um u 1 u ç, ;': o
d o s 5.1 I 5 r i o s d o I U C1\(\ e 9 r Zl t i í i C <I ç Õ c S 11 cl SUD[ r [ . c o r:) O j ,~
de 5 c r c: v c mO~. n t:l n o t a o n t e r i o r , C LI r i o s (l me n t c c s t n t e r c c i r (I '

c l t c r n e t l v a t arn b c m é p c r s c q u l d o p o r a l q un s técnicos c f u n >

clonZ.rios s u d e p l a n o s , Junto a o u tr o s setores UOVernJldcnt;!Is.
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I:
ç~o, deveria ter compet~ncla ~cl1berativa atraves do exerc[cio

da direção colcglada, J·lel é CJrrJlssu quanto às s u a s v a t r i b u i ç o c s ,

são e x p l l c l t a d a s o p c n a s i a s do Conselho Consultivo: o a s s e s s o r o >

r.le n to doS u p c r 1 fi t 0 n de n te n o c X <Irn C! de' ma t é r i é) d o i n t e r c s se das

c 1 a s s (~S li e 1 e r c p r c 5 e n t êl cJ a s ( t I P c~S C éJ d o r c s, a r rn é\ d o r e S I I n d U 5 t r i a i s

c' ~omcrciantes, bem ~omo de outrJS entidades a c~it~rio do MI-

nistro da Agrlcultura")/19, 11u~ como (l convocação do CC fora f(!

c u 1 t a d a o o S u p e r i n t c n de n l c t a t (~ o c o r r e r sua e x t i n ç ã o f o r m~ 1 e r.l

1974, nunca houvera se reunld~ ou mesmo se constlturdo de fato50.

. "I ~,
I í'i ~
I: tl

I: ~
i ,,
,~I

I, ~
1 f-
i ~! ~'I .

••I'r
I'

A Om 1 s ~ ií O 1 e 9 a I q u a n to a o o u t r (I C o n 5 e 1 h o, o O c 1 I b e r <J t i v o I f o I

s ? n ()? a . p e 1o a t o r e 9 u 1ame n t a do r ~lél L c I - De1 c 9 é\ cJ <1, que p êl S 5 a a é1

t r I b u I r a o CD ()mp l o 5 Po d c r c s d t) d I r c ç ã o s u p c r I o r d (j S u p c r ! n t c n -

d ê n C I D I o s r e c r f I c a dos em:? B r t l; n S t d c s d c (l c; o mp c t ê n G I a p (l r w

Ifforr.1uléJl' as diretrizes da polrtlc2! de desenvolvimento n c c l on o l

·da ·pcscall, 'atê a cp r ov a ç é o do orçamento an u a l da SUDEPE, entre
. ..:>r: 1

muitos outros atos da gcst~o ".

·Para,qu.e o CD pudesse cumprir sua missão, o ato r e q u l amc n t a do r

Instituiu a obrigatoriedadc de ~~unl;cs ojdln~rlas mensais de

S C li S me rn b r os (r c p r e se n t <l n t e ~ dos IE n l s t é r l o s d J {.l, 9 r i c LJ 1 t li r a I r éJ

z e n d a , 1 n d ús t r i lJ C C o mê r c I o I 1,\ <.1 r I n h o I f~e 1 a çõ e s E x t c r i o r C: s e V i a

ção c Obras Públicas; dos 8,ln(05 do erasi 1. de Cré.dito Coopcrõ-

t i voe B t~D r . d () 5 S U P c r I n te 11cl (; rI c i .:;5 - S UM O C I S U l~ f\ f) I S U D E I~ [ e. S li

DAH) corn o Superintendente d a SUDEI'[ (mernbro n a t o do Co n s c l h o )

p <l r é) o c x e r c íc ! o S LI P C r I o r d ô J 1 r c ç ~ o c o 1 c 9 i (J d a daS U fi e r i n 't e n d f;~
'·2c Ia::> . , /

•

490 a r t i 9 o 7 '? e 5 e u s p () .<i ÇJ r éJ f o S t d él L c i -DeI c 9 a d li n '? 1O , t r cJ -

t a m especificamente do Conselho Co n s u l t iv o ,
5O - O . Ú 1 t I rn o ,1 t o q li C (J P r 0 v ,I ;" n o v ,l C S t r u l u r () daS U [) [ P E ( Dc. c r c -

to n ? 73'oG32, de \3 ele f c v c r c l r o de 1971d é t o t o l mc n t o o
m I s s o q li ,l 1\ te) (1 o C o n s c I II o C o n sul t i v o. . C o mo o Õ r q J onu n c a . -
c h <: 9 o u ,I f LIn c j o n <:: r, S u o :; U P r e 5 s ~ o n J o p r o voe o u q u' (J 1 que r c
f c i to JH ~ ti·c o .

51 - f\ rna t é r l o é t r a t o d a no a r r , 13, do Decreto n<? 1.9112, de 21
de d c z crn G ,.o cJ e I~) G? •

S 2 -, 1\ L c I - De 1 c ~1;) d o n ? 1 O J':; c s t d b c 1 c c·i <J c S s a -c o n 5 t I t ~1 ç ~o do
CDf que o Decrcto n ? 19112 e p c n a s repete.



Ao longo desses doze anos de funcl6namerrto, o Co~sclho Dclibern

t l v o vem a l t e r n an d o f a s c s de r c q u l a r ld a d c em seus t r o b a l h o s com

ou·tras de prolongadas Inatividades. o ~ltlmoato de rcor~~nil~

ç a o d a S U ti [r E, e rn' I 971, t <lI ém d e r c d u z i r o' n úmc r o d e r e p r c se n t a,[,~

t e s no Co n s e l h o , c om+a c x c l u s à o dos Ban c o s I das Superintendc:n-

elas ~cgloné)ls, d a SUMOC 'e da SUrjAS, limito d r a s t i c arn c n t e s u a

compct&ncia, confinando seus ·poderes apen<ls ~ ~provaç~o de or~
rações f l n an c e l r e s da'SUDEPE e ~'apreclação do PNDP (cuja apro-

va ç ã o f 1n a 1 de p c n de doM i n 1st r o' d é) /\ 9 r i eu 1 t u r 0) e II o p 1n, t:l r sob r c

Qutrus matérias compreendidãs no âmbito das <:tribuições da Sl1D[

PE, quando solicit<ldo,pc,lo Sup e r l n t c n dc n t c't v Ã •

Ou t r a demonstração de c s v a z I a me n t o do CD se reflete na d l s p c n s a
, '

da ohrlgatoriedade das reuniões ordi.n~rias mensais de seus mem

b r o S J as. q u a i 5 P a s 'S a r a m li t e r e à r 2 t e r t r i 01e 5 t r a 1 I a r é) r t 'I r de

'197.5. r:or d e t c r rni n a ç a o do mesmo e t o l l m l t n d o r de seus poderes.

As '/\ Lt c r n a n ci a s v e ri n c a d a s com r e 1 ê: <;:2 o. a o s C o n s c l h o s d i SUO E P E

t élmb ém 5 e r c f 1 c t i r am q LIan t o a o .r e 1 ;1 é i o n a rnc ri to f une i o n êJ 1 dos S u -

pe~intendentes com os Kl~i5t~oS da Ag,ricu'ltura; aos quaisdcvc-

r l o m p r c s t a r contas de seus atos e do d c s c mp c n h o do órg[io, ('01

b ~. I' d . - ..' . . 15 I~ r. 1o s e r v o n c I a é:lo n s t I t u t o e s u p c r v I S <\ o rn [ n 1St e r f a r,. 9 li ri' c 5

a d m i n i ~t r a çõ e s ,d a S U D E P [ r c 5 p c i t (J I" é.t m t a i 5 r c çj r é'I5 f LI"" c i Ó ri 0 .j S ;

t r [j s , c s t I v c rum fi) c i s v 1n c u 1 a Ô é' S (: 0 Ii I n l s t é r i o d u H J r I n h a ou'

/

53 - EmborD o ~rt. 9? do \lludido Decreto n? 73.632 atribui~ ao
C D c o mp e t ê n c i o p o r él I [ <l P r o v <1 r I I t e 5 t r a Í1 h <lme n t c (I P o r t a I' i c I \ i
n 1 s t c r i ()1 n ~ 1 O 5 I d c O 5 . 0.3 • 7 :; I p LJ b 1 i c ,: cJ a n o O OU cJ c ~ 5 • 03 • '75 ,
él o él p r o ': <J" o Rc 9 i rn e n to I n t cr f) o d u' S LJDE P E I r e d u z ,1 C o rnr C! t ê fi

C 1 a d o c ri D P C n ~.~ r II r él 1'0 P i n él r II • Ex em p 1o t íp i c o d c c: x o r b i '-
t7Jnci.J em rn a t c r i o r c q i rnc n t a l ; : '

5 I1 - r: rn q LIC P (' S C: él ê n í él 5 C que .0 Oc c r c t 0- 1c i ri? 2 OOI ()7 . a t r i b u i ~~
sup c r v i s oo m l n i s t c r l a l , D e p l l c a ç áo desse dispositivo t c rn
s e r c v e l o cJ o i n c f i c a z e (I i n d a c () r c n t e de n o r rn él S r c <J u I a nl c 11 t ;)
Ooréls.· Um dos p r o j c i o s do f'f'0sr;J.fil() CI\Tr{l\/j~/\ v i s a v a t a l Ob
J C t I \' O p que 11Q P r .:;t I c il não r o I () 1 c a Il ç: (l,do.

1
, I'

ou
~
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forças conjunturais55~ Com ,excess50 da autori d a d c pessoa 1 c x c r

cida eventualmente pelo Ministro sobre os Supcrint~ndentes e do

cumprimento rotlnel ro de exig~nc~as dos Sist~m~s de Orçamento c

d c" P í él n e j ;)mc 11 t o ~ e d e A d m I n i s t r a ç ~ o F I n a n c c i r a. Co n t a b i 1 1 d ':1 d c e

Auditoria, c otn a n d a d o s no âmbito mlnlsteriLll. r c s p c c t Lv a me n t c j p e

1 as S' e c r c tu'> i él G e r a 1 'e I n s p e t o r i a G c r J 1 ti c FI 11a n ç [l 5, ou t r o s c o n

troles o Hinist~rio da Agricultura n~o teve contliç;cs ou n~o

pretendeu exercer sobre a SUDEPE. Ao c o n tr a r l o d c s s a l l b c r o Li d e

de de supervls50 minl~teria,l e dos 6rg~0~ setoriais de sistemas

a drn l n i s t r a t l v o s , outros mecanismos' de pressões c de rígi'dos con 'I

tr o l c s foram exercidos por um poder nem sempre aparente mas c a

,da vez mais drástico: (1 ação d a s p i an a , A pretexto de manter

normas p a d r on i z a d a s p a r a o SIP[C e ao /nesmc:ternpo e s t ab e l e c c r

l lm l t e ç ó c s a política s a l a r l a l . do 90vcr,I1o, o órgão central do

Sistema de Pessoal da Uni~o ~cm subm~tjdo a SUDEPE, a exemplo

do que acontece com as demais entidadcs a~t5rquicas, a conten-

,çoesins~pcr5vei5 par~ o 'recrutamento'de pessoal c su~ melhor

r em l) n c r a ç a O', /1 e d j d <l ,j n di, s p e n s ~ v e 1 p a r <:l õ c o n s o I i d <:1 ç ã o d u S LI P c -

r l n t c n dc n c i a , rara a realização de s eu s v o b j e t Lv o s c , inclusive.

paré:l,o exercício dos amplos poderes que o 'g,oycrno progressiva-

me n t c c on f c r l u 3 SUDEf>E - paradoxo q uç configura rnan l f e s t a ç o c s

de, esq u i z o f r c n i i3 a d mi n r s t r a t 'j v 0, c o n f o I' rn c : r e 1 a t <; r (:mo 5 ri o t ó p í c o

seguInte.

01

I
i,

55 o p a r a d 19m II fi r o f i 5 S i o n a I f o i e v i de n c i J do noS UD[P E d li I' <' n te
il s 'u d 111 i 11 i s l r o ç õ C 5 dos S LJ r) e r i n t c n c! e n t c s v i n c u I r.) dos Ll o S Ct : LI f!..
d r 0'5 d ti 1\ J r i (1 h () I 't J n t o no' r e 1 ,) c i o n o 111C n to p c 5 s o (}1 d o s t i t LJ -

1 a r e s d o c a r 9 o c o rn o fI i n i s t r o d éJ 1\ () r i n h a (J o q U ~ I 5 e j u 19 a
v a rn devedores d a i n vc s t i d u r a) I q u a n t o na cOllsti,tuiçJO dJ5
c h c f I a s nuS UDE r [s c o n f i é) d é~ s , e rn P é) I', t e', 5 o f i c i ()1 i d J c1 c n (j

v <:11, 1-\e I' c c (' r i él li m c 5 t LI d o rn a i S êl P U> f LI n d o d o (l 9 c S t 3 o Go 1\T
rni r a n t c 115/'io [;cis P<;/'e::iraqc'c substituiu o c n t a o CcIJ>itQo-
de Mi.lI'-e-oG,LJcrrn,PJulo lio r c i r n do Silvélt logo li [)(-; 5 o o d v c n «

t o d a R c sol u ç, ií o d c. l~) G 1j, c que, c o rnC! teu, d LI r a n te: c (: r c J d c t:! m
o 11 O t o ti (1 5 o r t e de de 5 m(I n dos (H) rni 1\ i 5 t r él ti" o s I s e fil n c:n 1I U 1.1

r c: s p e i t o ?I J U t o r i d ~l cIe d o /'1 i n i :,t (O o d () 1\ g, r j c lJ 1 t li r o • SC li S

P r o c e d i /11e n t o s ti b SUl' c! o s 9 C r o r à m I n i'1 é p o c u , t 1- " U m.1S c C s t u r
r c c i nIe n tos n o c o r p o f LJli C I o n ,) 1 cI ,1 S V O[ I' [ C .J I n d J h o j c s :.õ

'lcl;)brJdos, alguns pelos aspectos a n c d o t Lc o s com que c c r(~-
vestI r arn •

,
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. 6 - Os E f e t tos d (l Esq lJ i'z o f r c n i é3 Ad mi n 1 s t r (l t 1 v 0

I
'1

I,,Coriforme em ~arte J'5 descrevemos, a SUDEPE tem sofrido os efei-

tos de múltiplos entraves l n s t Lt u c i o n a ls , e st r o n ç u l o do r cs do seu

norm01 desenvolvimento c que desencadeiam um processo de i rra-

clon~tividade administrativa .. SitU0Ç~O que se torna mais grave

se c o n s l de r a r mo s que' a c r l e ç a o d a Superintendência foi rno t Lv a d a

I
I

I
j

1

I
I

. ,

Jus ta me n te p a r a a te n d e r' p r o pós I tos d c r él c io nu 1 iz a ç ~o o r 9 an iz o C i o

n a l do setor públi co pesquei r o ,

T~I contradição se configura como um caso típico de comport0me~

to esq~izofr~nico do p~der pCbl';co c se manifestél, de um lado,

pelo aparato legal que atribui formalmente ~ SUD[PE pretensos e

s u c c s s i v o s poderes . -au to n omos e n q u an to, CJ u e , na prático, t a i s

r o d e r c s s e t o r n élrn i n e f i c á ze s p c I a

. r Io 5 ã e x c cu ç Q o c f i c i c ,n t e de seu s
~

c o n ç:e r n e . .1 . poli t I c a d c P e s s o a I .

-supressao dos meios
ob j c t ;V05, sobretudo no . que i

; i

; I
; I
I

As' C01 S c quê n c I i> S d c 5 S e c s t a d o d e c o j S é'l5 S 3o c v I de n t e s : é) d c f o r

mação progressiva do órgão e 'o c ornp r omc t l mc n t o t a mb crn c r c s ce n t o. .
de SU('l i rna qc m d i a n t c v d o s dc m é l s a t o r e s público!> e p r i v e d o c e n v o l

vidos nos Interesses da p c s c o n a c l o n a l .

fridos pela SVDEPE dentro desse quadro de esquizofrenia

t r o t 1\'<.1.

I • •
~()mlnIS

c om L él 5 C nos d I LI0 fi Ó !.". t i c o s c o n 5 t êJ n t e d o f\ C o r d o P rc 1 I mi n (J r doe 0:1

vênio I1PCG/ERI\/FGV/Ef}AP/CATf~r\)~ e d o Pr'ojcto (;0111 PflDr:'> 7, 2

'p r e s c n 1.:() r c mos a 19 umo 5 II r éld I o 9 r <3 f i a SI ( d e 11u n c: i a d o r a s dos mêl l' c 5' S o

- 56 - Documento. o r l q l n a l a r q u I v e d o n o [Of~P
5'/ - D I r. 9 n Ó ~',t I C O do.' I I t P I~OP I I Vo 1umc, o p • C I t •
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a •• I ri o P c r â n c i ZI: 11 I~uma .o n á 1'l s c c r í t 1 c a de s d e a sua c r i a -

ç::io, em 1962, a't é 1971 a SUDEPE não concretizou nc
-nhum' resultado de c:Jçao administrativa que consubstQn-

classe o s dispositivos da Lei-Delegada n ? 10, dcrnons-

t r e n d o SUL) a t u a ç a o nesse p c r fo d o que J a u t a r q u i a este:
I •

Vil despreporada para o exato cumprimento das suas ~tri
bulç~es leg~is, decorrendo esse desprcparo de um~ se

r I e de equívocos e f a t o.s •. o'l

b rIU s ê n c i ~ clc d i r e t r i 7. c:, r é1 r él o s i n c e n t i \'o s f i s c <:) i s :
~
{1 r c a l n c c n t i v o s f i s c a l s , esse d c s p r c p a r oti os

vou a a u t ,i r qui a 3 a p r o v (J ç 2.o d e rna j s deu rn êl c e n t e n ':'

de p r o j c tos r r c p r e.s e ri t o li cJ o í n v c S. t i 1[1e n to d c v U 1 t o b a s >

t an t e ap r c c i á vc l , sem o estabelecimento de p o l It i c a s

e normas adequ~das. Al~rn do Inexist~ncia de uma poli

t I c a de l n v c s t i rne n to s , e de n c n h um a mc t o d o l o q l e de ()

. p r c s e n t ti ç <I o r 0 a n 5 1 i s c s a c 6 r;1 r él n h a me n t o e c o n t r o 1c fi o s

projetos c r o mais de cunho j u r I d l c o do q u e técnico c

e c on o m l eo ••• 11

c - I n 5 li f i c I ê n c: i é1 d e r c c u r 5 o S o r s: () r~c n t 5 r ~()~:. I I ('l e s d c a· SUei

c r i o ç à o a SLJDEPE v i n h a sofrendo ·rrogrcss.ivê' r c du ç o o

nos S lJ (l s d I s p o n I b i 1 i d II d C s O r ç tI rnC n t ~ r I <1S C o m que d él d c

an o p o r a ano no valor real dos

a t r l b u Ld o s , oriundos da União,

r ~ c u r :. o s que I li c í o rtJril

c orn verbos I r I'! C" 0- I' j .', r-
•• ) f (..::.J I

a P c fi él 5 P a r é:l c U S t c I o. s c r,1 q u a 1q t! e r c! o t éJ ç ~ o .j) é} r (';I 1 n v c s -

t i 111C n t o , c o mo o e o r r c li c m 19) l' I .•

• d . o;> De f i c i ê n c i l.l S d c E~<.:.l: II !\'l em d e c n f re ri t él I- o S c f e i t o s

di} p o l It l c a de a ch o t amc n t o s a l o r i a I l rnp o s t e pelo D/\SP~

.~

~. '

,

a o 5 f une 1 o n 5 r i os .J U t c"irq u j c o S I l.l' $ U D [ ri [ t J m b é rn n ~ o
r c r ou C1s b J r 1°c i r é1 5 i ril r o s t a s p.\; 1o 9 o v e r n o C (1 n t r o iJ S

. .
l c (\ t II t ! v J s c1 c: C o n t r <.~r a ç ~o d e n o v o S !". c r v i d o r c. s

t u d o P ~'lr ,1 J mp 1 I 0 ç ií o ti o 5 q U ,I cJ r o s t é c n I c o 5 I I

sobre:

o

lc
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j e t l v a a s l t u e ç ao v c r e das rn a l s p r e c a r l a s , -tanto na u
.r e a d a c on t C) b 1 1 1 d II de, c omo n a de ad rn i n i 5 t r i) ç ~o d c p e 5

s o a l J onde os servidores originários dos três órgJos'

. d e c u J a f us Z; o r e sul t: o u () S U DE P E () i n d é.l n ·ã o t i n h J m s i Go

organlzados.em um quadro Gnlco conforme disp~nha a
leI".

I,
j

I• I

f ~e s 9 u i s ê~; r I I~,a â r e a das' p esq u i s as, él f a 1 t él d e d i r e t r i -,
zc s c p o 1 r l i c a s a d e q u a da mc n t e f o r rn u 1()d a s o c a s i o n o 11 .

uma sltu~ç~o dcscoordenada em que Q SUDEPE n~o or16n-
tava, n~o dirigIa nem contrQl~va propriamente as pcs-
q u l s a s pesque l r a s ; , ,lI. _.

. I

"

/



I V - Q U!\ti DO O S [fU~O S fi L li E I O S C O /1P RO riE T [I~ fi S T [H T f\ T I V 1\ S D [

ACERTO---

Ilc!.;tc capítulo tentaremos d c rn o n s t r c r a t r a v e s d e t r c s cx e mp l o s ,

de 5 t a c J dos de n t re rn u 1 tos o u t ro 5 f éJ tos v i v i dos r e 1;::S U ()E r E é: ()
J '

.. '. ,

longo de su~ malfadada cxlst2ncla. que posiç~cs assumldJs com
b a 5 e 'c m a c e r t a das d r r e t 'r I z e s t e ó r i c as, <1 5 vez e s n ,J o e n c o n t r <1 m

corrcspond~ncia ~atisfat6rla na ~xecuçao ,de medidas, Quando co2
fiadas a outros agentes. As tcnt~tiNas de accrtós comprometi-
d:a s p e 1 os' e r r o 5 a 1h e I os f que p <J S 5 a r em 0'5 i"I r c I J t i:l [' I o Co r r e r éj rn c rn

dIversas admlnlstraç~es da SUDEPE, mas possuem entre elas carac
,t e r r s t i c a s c o muns, a 1 é fi) dom a 10,9 r o de seus r e s u 1 t e d o s :

1 - foram motivadas por salutar e s p Lr l t o dc,.élutocrítlcQ

dos d I r I 9 e 11 te s daS u p c r i n t 'en c: ê fi C i tJ, () o 2 v ()1 i <l rc m ü 1n
cnpdcidade rró~rla da SUDEPE para a c~ccuç~o de impo~

tDntes rrogrnma~;

2 foram acionados prlncrp~os consagrados como de modcr-
n l z n ç â o a dm l n l s t r a t l v o (descentr<:lllz<lção e dc s c o n c e n+

tração) p e r e a d c l eq a ç a o d e s s e s . 'execuções a ou t r o s ôr

9,2.0s r úb 1 t c o s e e n' t i d ~I de 5 p r I Y él d ()s , <3 r <.J r c n tem c n te

ma I 5 q U o 1 I f I c:II Ú o s p (} r a o de s c rr:p e I' h o d o s r e f e r i cio ~; p r 9.
grélmJS t

3 - ap6s a ocorr~nci~ dos lnsucc5so5t u SUDEPE passou u

a 5 S um I r a' r c 5 p o n s a b 1 J 1 d <? d e e os ô nus de 5 S C S C t r os, s i
-tuaçao que serviu para agravar aindo mais o clima de

f r u s t r a ç ã o r c I f1 ? n t é n <1 e fl t i d J d c e c omP r o roi e t e r ' v i s r \) e 1

mente s u a lrn a q e m J5 d c s f i qu r e d e c x t c rn o mc n t e .

1 - A ' Dcsconccntr~ç5o no RkOE-_.- .-~----_..-...~-

..

- Com cJ vigência do Dccr-cto"Lci n<? 22.1/G7 c a Inst'itulç;;~ do s i n »

c c n t I vos f1 s c a l s , ~ I n d u s t riu 1 I z (}ç ~ o d él P e s C.), (1 S U()Er E p lJ s ~o li u

S c r p rc ~;s I o n.a d D. P c. Io s In t c rc S 5 C S ~ 7 o d :t d o s : de p r('.te n s os no' o ~
III d u s t r 1 t: ! c da p ~ !) ClJ C eu J o.s p r o J c tos p a r é.I c: II r t [l ç i~o d o I n c c 11 ti ••
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VOS começavam a se acumular'no dcsaparclhado dcp~rtamcnto espe-
c r f Ic o do Ó r 9 ~ o : II c o m p o s t o' p o r a p en ÇJ s um e n 9 e n h e i r o e um e c o no mi s

t LJ'; .p c s sim a me n t e r0 m une ra dos II58. C o m o él rn a i o r p re 5 5 ã o p ro c e d i a-
de projetos a scr6m ba5cados no Estado de Santa Catarina c di~n
te da Impossibilicladç.rísicJ d o SUDEf'E em c x am i n a+I o s com a ur-

'gêncla então r e c l am a d a , foi estabelecido um "mo du s o p c r an d I "

, .
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c om O Banco Regional do Ex t r c mo Sul (8RDE) p a r e que a

ç.ã o em F I o r i an ô p o I i s se' I n c li rn bis 's'e d <:l éJ n 5 1 i se t é c n i c ,3

J' '

S LJ a (J 1 r e-

de todos

os projetos catarinenses, para po~terior aprovação pela Super,i~
t é n d ê n c i a , A d e 5 c o n c c n t r a ç :J o d él (J n i} I i s e t õ rn b ém t c r i a s i d o é:! C 0.':2

pDnhada da descentralização do poder dcci~6rio de aprovaç~o dos

'projetos f não houvesse d dc t e r ml n o ç á o c xpr e s s a e i n de l e ç fi v e l du

1e i, a t r i b u i n d o c x c 1 u s i v a men t C: ~ e n t I d a cJ e re d c r tI 1 c! e P e s C d 't <:l I

competênciJt

Sem maiores d c l on q a s, o BRDE
dos pelu SUDEPE 36 projetos

a n al 1 sou e r c c o me n cJou f os s r..~a p r o v iJ -

p a r a .:I iírc,i1 de i n c c n t i v o s . Se mo i s

projetos tivessem sido s u b rne t l d o s a o eanco, sem cJú"ió() teriam

sl d o exumJnadose l q u a lrne n t e Julgados v la v c ls e. rentáveis, A SU

DErE, presumindo ('\ q u a l l d e de v'do c x amc r c al l z a o o pelo agente r c

9 I o ri a I d o B Il DE - d o t é: d o d e c x p r c s si" o q U cld ro t é c n 1 c o C (I r.lP o :. t o d (i

n li rnc r o 5 o 5 cn 9 c nhe i r o s e. c c o n o m ! S tas, e n t r c t Q n t o s o u t r o' s rJ r o f i~_
s l o n o l s r limitou-se J e p r o v a r os l o u d o s d o Cr;DE, n u mc õtitude

de s l rnp l c s rc f'c r e n d o •

',A rne d l d a que, em t c s c , p o dc r l o ter

mente s c t l s f a t ó r l o para a SUD!:PE e

te preocup()clo pelo desenvolvImento

s i d o c o n s i d c I" () cJrJ C o r~1o (j 1t d -

t a m!Jé fI) p a r él o G él n C o' f j 9 11 êl 1 r.l c J)
. .- ..•

~

I
i n t c;9 r <; do' c ts t 2 r I1'1C n s e ~ S C fi d (J

• J pesca um dos ~etores de import~ncla relevante. -, n~, pr~ticJ
-

!JC c on s t l t ub num dos mo l o r c s f r n c a s s o s , se n o o o rn a l o r , d e n t r q

. ,

5 ü A f i r rn él ç ::í o ,d o C iI C. f ('. d él A s ~ c S S o r~ j a T é c 11 I c J cJo a tu c I S U íJ c r 1n -
tendente, na c n t r c v l s t o cl t ,
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1 - }:~;"....üS~
2 - ~~L A7LrNTICO
3 - s:r
4 - Ei'2ITO:\Gl\
5 - !::!)'JSPESCA
6 - l?i-::SCi\
7 - !:...··.D!.:í'I:SCi\

. 0 - CO::S ..:'-.L
J - ",';::'::):~=R

:0 - :COPESG•.
li - I~~?21S;\
12 - ;~:,C:::D0
1 "l - C::I;)1 ?!::SCJ\ SUL.~"

?·i.:::'I::'I:SG'\)....,
2..5 - j\'::J~~

~ .. I i\ ;.:'?,:.1
s: I - J::"'::':': :2R
18 - \::::::TO .l18~T.s
1 q - r-=SC. Gi'~;CEOS
2'J - ?j·~l:;o:.lc". i.;O:::?C(~2
2:: - ?!::SCi\SA
:: 2 - ~·"~..O~~S7i\':" (SCL"·1!"\R)
2.3 - i'l.:S'J,l'!O:~;:::::l' ...:'\ CO~T,'\
2·; - .:::;.;;..,::;:',\SlL::I~'\
25 - O~:.:.:i"':~ÁCi\
2 5 - c.,:'",;·:1 :~:.::~SE
27 - ::':":C
28 - '';.5;,:;'1'' ic.::»;
29 -
3~

D2I..: J'\R
\'IJ~,Ç~O I~~T=?J:j~CIO~~}\..r:,

3: - C:~.::;PLSc;\
32 - C;:"::':,~~·:·Ji::,S
3 3 - ; ~-,.~I=SC;\
3·~ - ?:! ::"-~:-~SCi\
3:' - sar ;:SC)\
3(, - i.ic.i.s: C; ::j\liC:<

1L0t1G.101,23
27.1i8G.GS3tOO
3.7SG.30~tCO
2.3C7.32'Í,G2
.7.277.90G,OO
9.01;5.1GS,OO
2.7St..71tJ,35
1. GO 7 • O 7 rí r ': O
3.921.100,73
1.557.17L!,OO

1.371.<1)1,10
4.792.ltl8,08
2.1'j71j.49IJ,50

858.1Gl,79·
:'.972.310,00

775.000,00
1.029.[43,75
2.602.COO,OO
. 9 O9 • 9 3 ,) r O7
4 .!, ~3.·)27 : 5 O.

357.2.73,00
319.21'1,00

1.0G'J.OOO,~0
1.2S'Q.C05,r,~

263.125,00
213.600,00
5 Ij O • O C 3 r ~ ~
425.77G,G~

1. 6 1 7 • Ij O7 r 5 O
220.000,SO

4.128.123,56
27.3.511,,1;4

Lt;.lS.35G,00
5.GI,0.600,00
1.180 ..1;1,:13

7:7.(,5G,,12

32.93G.'795,G8
9.1G2.218,00

11.27~.927 rOO
7.1G1.972,OG

21.833.720,00
27.135.S55,00
B.2G4.23t.,55
4.021.223,20

11.770.'-:Ol,~0
1,.671.::;21,00
2.1S5.651,17

li;•37 G.t, ,j 3 r 61
7 • t,2 3 • '1 (; :> r 7 9
z • ,17 5 • 1,.t35r 31,
3.8~1.0C5,OO
2.319.000,00
J.OG9.~31,25
5.322.C~li,81
2.729.C02.,21
3.7<:(3.91,2,35
1.215.'Í<Í9,tl7

7/'/í.U31,OO
L90~.271tOO
3.3SS~2e~rG~

7 8 S • :;. 'i S , O O
~5G.C27,O,)

1.620.089;57
1.2<30.330,00
4.G:>2.222,G7

G78.COO,OO
12 • 3 (}ti • '3 7 O , SI8

G70.51,3,32
·L2t,7.573,OO
3.113.~OO,OO
3.309.301,01
2.152. 'JGS .. 3/,

43.983.196,91
3 G • G -18 • 371, 09
.15.033.23G,00
9.51)9.296,08

29.111.628,00
3G • 1 G ° .7 ,1 O ,OO .
11.01(3.979,1)0
G.428.7.n,00

15.69:'.502,63
E.223.6S5,00
3.030.095,27

19.103.591,69
9.397.97U,29
3.3'Í3.6~7r13
5 • 3 ~ ·1 • 115 r O O
3.0J~.OOO,OO
4.ll9:375,00
7.024.054,31
3.639.736,28
3 •.242.869,85
LS82.G22,1í7 .
1. • O G ': • O '1 :> t O O
2.905.271);00
5.095.370,J.1
:i.. .• 052.::;OO,OO

87~.G27,OO
2.100.012,75
1.707.105,U9
G.IJG9.630,17

90ti.000,OO
16.512.1,<:~,G1

89f1.057,7G
5 • 6 G :> • I; 3 1 , OO
9.752.500,00
1,./11.39.718,19
2 ..S70 ..·G2Ijr·~()

19.252.'Í81,95 10.10.74
7.908.593,59 2G.09.74
6.G7tJ.7DGrGl 08.11.71
7.123.2G1,19 13.07.72
9.98-1.635,16 r 18.06.73
8.645.3G3,3·1 15.00.74
'Í.OOO.200,23 2G.07.74
2.806.579,1)3 07.03.72

11.01)3.3~~J32 02.05.74
2.JtlS.1,94,25' 15.0ô.7t,
2.153.7~2,73 2~.09.71
4.809.7G8,75 01.0a.7~
2.9~2.!;10,G3 b~.02.73
1.~35.333:03. 28.02.72
1.956.675,03 12.01.13
1.511.788,75 11;.01.72
2.229.122,76 OG.08.74

915.291,34 29.0~.71
2.001.959,'ÍJ 26.08.74.'
1.208.703,91 03.10.74·

732.17~:46 19.11.73
5C2.755,57 12.08.74
591,.G03,28 09.01.73

2.~5ü.511,31 04~0~.71
630.873,63 15.07.71
310.4~OrOl OG.11.70
560.947,78 Oa.10~71,
832.06G,80 20.05.74
219.115,71 3~.04.73
30.G93,33 22.07.70

1.027.396,(,1 01.02.74
n~'/.I.J/pO;:-L i:? 1S1 de 23.04.74
I;")r:o;:-pornda 2. CO~;FlUO
I~corporél~él a !NTS1~~SCA

27
25
28
23
20
16
18
24
17
18
17
12
10
12
14
14
07
04·
15
15
17
06
04
10
16
09
02
08
04

·02 .
07

/

i.:(?\'. p/Po~<t~ n? 1Gl de'! 01.04. 74 ~. -
./

~..?..?' ..
- ·_f.;.l:';:- ~12.21:',.«.'3,nG :n-:;,~}S':I,.;.·~r.ll JIj0jOS,-~!:!O,.Sl9 109.·~('1.32(J,7.0 - t;21
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-.•. ~r'" r~ .--. •.. __ -:' '_1.._

,- .------ ---



_ .....~....-_ .. _ ..- _._---- .._----._--

~8

,da~mdlogr()da p o l I t l c a dos l nc e n t l v o s flscals,i) pC5C,J. O q u a d r o

a s e q u l r r c v.e l a em termos a pe n a s numéricos é) s l t u a ç a o das 36 em

p r e s use li J os: P r o j c tos f o r am a p r o v a dos . p -ar a o Es t a d o d c Sa n t a CLI
I . ~

t a r l n a , no que c o n c e r n e ao l n s a t l s f a t ó r l o desempenho de c ap t a+

.ç~o de Inccntlvoso.

'.'

/

..
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Outros fatos nindJ de maior gravidade ~evcm ser denunci~dos em
adendo ~s conclus;cs que ·esse quadro estatrstlco.J~ evidencia c

aquelas outros por nós jã rc v c l o d a s no primeiro capítulo dc~tc·
. ,

e n s a I o:

- As quatros,empresas com b~se de operação localizada

em Floriélnópolis, na parte do Ilha de SZlnté) C<.JtarlnJ.
. .

( C ON S /\ L r r p, I G (1 R! F I Co H o E P CK r , P ESQ U E I ru\ P I o H E I R A . .DA

C o S T A E S o P E S·C A), n a é p o C J em q Li c II p r e s e n t é:l r ~ ro seu 5

p r o J C: tos a o 8 R O E J ã 5 eb i. él rn' que a 5 r E.: Ll o n de· selo c a 1 i -

z a v a rn s e r.l v . desapropriada e a t e r r a d e p a r a é) c on st r u -

ção d a nova ponte rodoviária, corno de fato ocorreu.

Mesmo a s s i rn os projetos foram aprovados c; i n vc s t imc n :

tos fel tos, onerando o procc;sso de indenizaç~o pelo
9 o v e r n o p e I a d e s (I p r o r r i a ç ~ o p o s t c r i o r .

2 •.. t~o v l z l n h o município de S~o José c numa colina v l s f »

v c I d J C i d é1 d c d e r 1 o r i· .J n Õ p o 1 i s . f o i él P r o v a d a <I i n 5 t te: 1_<3..

ç ã o ·cJe um J c o mp I c >~a i n d ~ s t r 1 a de p c 5 C II (Ali D [ n, c o rní n

v c 5 t ime n tos s u p e j- i o r e s ··u 5 rni· 1 h õ e s d e c r u 7.c i r o 5, Y i d c

t ti b c 1 o ) , que c o n s t r u l . . amr 10 si· ~ 5 t a I ti ç Õ c 5 C om c cJ rn() r <I S .

frias e de. c cmq e l emc n t o , p~ralndustriali7.dçiío de pc.~. .

c a d o. c seu e n l a t arne n t o ·corn vi s t a s J c x p o r t a ç a o , Ocor
·re que o local & distante de qualq~cr ponto de desca~

9 a de' P c s C a d o c a 1n d ú s t r' i a 5 e e n c o n t r é) c n 'c r a v é) d a .n u -

ma z o n o r c s l d e n c l a l e n a p a r t c m a i s c l c v a d a de urn a (O

llna. ~ di~t3ncia, confunde-se co~o um moderno·hospl

t é.l I o ti C o 1é 9 i o: De 5 t í no que t ti 1 vez a l n d o Y C fi h <v' a t c r

S U é) s I n s t él 1 a çÕ é S t r o i 5 P J r <l a pc S c J ·11 j o o f {~.r c c c u -e

me 5 rno c o n d I ç J o de a p r o v e i t tI me 11 to.·

. 3 •. Em r c c c n tem e mo r l al e n t r c 9 u e J o /.\ i n i s t r o d () 1\ 9 r i c u I t lJ

r a , a f\ S s o c i ,J ç J o C o me r c j .J 1 de·' t a J .:J r, o n d c s c c o n c « n -

t r (J m ;.•s p rl n c i p o 1 5 1n d ú 5 t r i ()5 de p c s C a do Ls t o d o ~ r c -. . .
v e 1o : I' [ m I t 8 j II i ê f <Í c I 1 d c c o rnp r o v () r q IIC () sem p r e s ()~

que n Õ .0 U5 U f r \I cm dc. .fl C 11h U m b c.n C'. f í c i o f I s C J I ,. r r i 11 C I r.:..!.
rnc n te n LI . [) r c é\ de I ri C C n t 1 v (J 5 f j 5 C <l I s daS U DE r [, .t I ver. f:l

b o o S 1 r LI ~1s: -:;o f 1 n a n c e I r a t r c n t.1 b I 1 i d a d c de ,) no .
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para ano aumentando o sc u p a t r i rno n i o ••59•

I
'/"
li

'Ir
r
t~, ri

, f', I:
;..~

Enq u a n to

, . ~S;5 o, c o mo j j d c s c 'r c v C r.los n a p r ime i r () p () r ,t c de s te t r ~
b al h o , a s 36 e mp r c sa s q u c "usufruem" dos Ilbencfícios"

do~ inicntivos estio em estado de Insolv~ncia c algu-
mas J5 ,fal i das.

, ,

• !\ De s c.c 11 t r a'1 i z a ç 7J o n ti A B I f\

A ' reg u 1a me r} t a ç ã o do D e c r e t o - L c i 'n ,<; 2 2 1, n a p a r te r e f cr c n te d a

p 1 I c e ç ã o dos I n c e n 1: i v o 5 f i s c 'a i s p a r a o d e s e n v o 1 v ime n t o i n d'u 5 t r' i ts 1
da p e s c a , estabeleceu c ornp u l s ó r i e mc n t c a dedução de 2Z sobre o

montante dos recursos aprovados para cada projeto, a fim de este

b e lc ce r um fundo de
"mentado pela S~D[PE.

fo~ento ao consumo d6'pcscado, a ser movi

Como a' Superlntcnd~ncl() n~o possuía estr~

tura para op c r e c l o na l l z e r essa significativa .soma de recursos,

de'legou ~ Associação Braslleira'de Indústrjéls de Alimentação

(ABIII.) él promoção de c a rnpa n h a s com vistas ao Incremento do c o n s u
mo d o p e,s c J d o t a c x c mp 1o d o que o' c o r" r c ,c m o u t r o s p a í5 e s , sob (C -

. , , " 60
t u do n 'a E s c a n cl i n 5 v I a e n a Pen r n sul i;I Ib é r i c a . ' o s 1 o u v ã v c i s

p r op ó s l tos da SUDEPE foram totalmente d l s v i r t u a do s e mil h oc s de

'c r u zc I r 05, 9 êl S tos c m c a mp a n h as p ú b 1 i c I t 5 r I as sem n e n h Um a 1 eu n c e

p opu 1 ti (~ c" me s mos e rn e s t I rnU 1 o r ,S 1 que r o 5 S c t o r e s p u b 1 i c i t j r i o s

,nacionais na bUSC0 de melhores técnIcas de divulgõção, tao ca

rentes de me l h o r q u a l l d a de t a i s eventos se r e v e l a r arn .

Com a crlaç~o da Associaç~o Nacion2l d~s Empresas de Pc s.c a t r» E

PC) LI S êJ t r i b u i ç õ e S d a A (j I A p ti r a a r. o ~I (l As s 6 c i LI ç, ã o foram t r e n s f o

ri d êJ S s C fll m a I o r c.s c o n s e quê n c i as, C rnb o r .:l V u 1 t o S a s q u (1n t j él 5 ' t i v c s

sem s I d o c o n S u 01,1 d 11 S a p r c t e x t o d e f o me n l a r o c o n S li mo d o p e s C éJ do •

59Go
.• /-Ief1)orl.11 j,; c I t a do ,

/\ s S 1 s t I rno s n J 5 r e r c r I <lLI s r c 9 I õe 5 pc S que I r a s c ~ rnr J n h as
e s :; c s o h J c: t ! v o 5 ' I rn (l S -r l' v ~ s ~ Qd ~;S c!a rna I o r s c r ! c d ~ld C d c
PÔ~, i to 5 C 5 li fi o r t l) d () S r o r sol I (1.::::; c s t r LI t u r <.1s t é c n I c (j S •

com
pro-
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A A I~[ P [ J 5' J nu n c I a p c 1 J l m p rc n s a o l~nç~mcnto de uma campa-

n h a p u b 1 I c i t â r I <1 II P () r <1 c 5 t i rn u 1 a r o c o n 5 U rno ' i n t e r no ..d e p c 5 Co d o

n o ~b I ê n I o 19 '75/7 6" 6 I t II 5 e r c u s t 'c 'a d a c o m C S s e s r e c u r 5 os de d u z i -:

dos dos incentivos,' fazendo referência a notícia que a SUDlP[

J ii, h a v i a ,1 I b e r a dou ma p a r c e 1d i n i c i a 1 d,e C r $ 1. 79 7 . OOO I OO

.'
Como ()t~ o presente mo men t o <l a l u d i d a c a rnp an h a a i n d a não se tor

"n o u p úb l l c a , não ternos c o n d i ç o c s de j u l q a+ l a ou mc s mo de s a b c r

onde e s t áo sendo gêlstos os q u as c 2 mi lhões de cruzei r o s Já d i s >.. .ponIVC(s. ..",'
"

3 - A Reforma Administrativa CATRA/SUDEPE

HJ o f o i d i f íC i 1 c o n v e n c e r mos' êl d i r e ç '5 o cl 03 Se c r c t (J r I a d e 1,\ o d e r n i

Z o ç ã o c nc f o r mu Adm i n i s t 'r a t i va , (S E li O f<) I ,d o e n l ~ o I~i n i S t 'é r i o do

P 1 .:J n c J ame n t o e C o o r d e n () ç ã o Gc r 6 1 I e o C o o r d e n J d o r d l'! C o o r d c. ri é, ç: ã o

d a As s l s t c n cl a Téc:nic<l p a r a a I~eforrna f"oli'linisí.:'rut:\'.J (Cf\Tf::/;). pé':

r a o uc a SUDEPE fosse c on t c mp l o d a com um projeto e s p c c F f i c o p.~

f d I I I d S . .J - • 61.. .r av a r e 'ol'ma o rn n strat v a J up c r t n t cn o c n c t n "
""

Sc n s 1b i 1 i z a dos d i a n t e d a 9 r ev i d a d e das i t u J ç ~ o f une i o n é) 1 daS U -

O[ r E e, p o r o li t r a p a r t c I mo t í v ()Ó o S p c 1 tl S r c i t e r 0 das 5 o 1 i c i t a ç õ c s

d C a S s i s t ê n c i a t é c n I c a a o õ r q [í o, J:> d u e s i n s t i t u i ç õ c s a c o r d J r u r,)

em 50corre-1J mcdi~nte o d c s t o o u c de rna i 5 de 2. rn i l h o c s de. cruzei
, , -

ros,' em 19721 para'custeio de ~rn ~rojeto exclusivo de reforma

a dm l n l s t r a t i v a d e SupcrintC'.ndênciuG3• ü i an t c d a d l s p on l b l r l n a-
/

G 1
Gz

- IIJornõ1 do B r o s i 111
, c d i ç a o de l~ .dc Junho de 1975.

Ex c r c í illil '? S I n':I', é p o c 0 s LI Co o r de Il i.I \- '~;o d b P I' o 9 I' (J rn ,1 de f.: c. f o r (j) ,I

1\d fll I n i s t r ~ t i v z; do 1-\i n i s t é r i o d J f\ 9 r i G u 1 t u r J .

- O custo t o t a l do projeto foi de Cr$ 2.3nO.000,00. Foi $0-

1 1 c 1 t a d Q ~ 1\ o S c 9 u n do' é1n o d c é >: c c u ç, ~ o ( 19 73) , u rn u: S LI P I c rne n '.
t (l ç ~ o d c. ' r c c II (',S o S p ;)1-;\ <1 p r o r r o Q <I ç:í o dos l I' é,d) (l 1h o s r r;l C cJ i d u s
n ~ O . é] P r o v él d i.l S P c 1 ,J S [ I; (l R •
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de de ta~tos recur~os e tendo em vista a atenç~o especial que

passou o merecer o projeto C!\TRA/SUDEPE, mais de' 30, técnicos fo

r arn . mobl1 i Z él dos P J r é! d I ver s ~ s e qui p e ~. i n t e r d i s c i p 1 i n u r c S I r e 5 _.

p on s àv e i s pela execução de cerca de 20 s o b o r o j c t o s c s p c c I f l c o s

c ob r l n d o mültiplos setores de a t u a ç a o da SUDEPE. Tr ab c l h o s de
• _ #li I J # .'

organlzaçao e mctooos, de desenvolvimento organizacicnal, de

trclna~ento, entre out~as tantas t~cnlcas adminlstrativ2s, fo-

ram intensamente desenvolvidos, em scqu~ncia a profundos diagn6~

t l c o s r e a l i z a d o s em todo o ~mbito dcv a t u a ç a o do órg'ão (inc1usi-

v e nas d e.l c q a c l o s e s'gênciõs l o ca i s ) e tcndo corno c o n s c q u c n c i e ,

I n c 1 u si\' e r él mO n t d 9 e m d e d I v C r S o S I I 1'\ é) n lJ êl i s d e S e r v i ç o 5 I I •

•

. Transformada em febr~cltanLe l c b o r a t ó r i o p a r o testes de mo dc r n a s

técnicas de e dm i n i s t r a ç a o p ú b l Lc a j ao l a c o de experimentos de

c l á s s l c o s princípios dos "engenhei r o s " ou dos 110natomistJs" da

o r 9 ,l n i z \"\ç 2. o ,t a rn ;;1 n h o e s forço d i s p c n d .i do em q u CJ s e doi s ai) o S I de

a s s l s t Én c.l a t c c n l c a multo p o u c o .ofereceu de r c s u l t o d o p r a t l c o 'c

de b e n e f i c I.o p a r a a entidade e s s i s t l d a , em confronto do muito

que s~ esperava e do quanto foi comprometido no projeto. N~o ~. ' ,

objetivo deste t r a b n l h o analisar as c a u s a s d c t c r m i n a n t c s do ma>

logro'de m a i s essa .in l c l e t iv a me r l t ó rl a da o d rn i n l s t r a ç o o s u d c >

p l an a , . dentre e s q u a l s c c r t a me n t e s c r i a m l c c n r Lf i c a d a s c o rao v a

r i iiv e i 5 r e 1c v a n t (;S éI P a r a d o )~<I 1 é) U s ê n c i Zl d c c o o r d c n a ç ã o d <J P r 9..
priél CATRA e os seus d e s e j u s t c s e posteriores i n c o rnp a t l b i Li d a d c s

Co m J S U\ O f{; A sal; c (; o r i é) P o r u LH c fi ~,i n é:l q lJ C fi éJ ) LI t a c n t r c o

méHC o rochedo quem sofre é ovrn a r i s c o . t~o caso, o mo l u s c o v f o l

r e p r c s c n t <3d o p (~ I <l S LI D E P E ~ P o ! s f a c c a o s d e 5 c n t c n d i rnc n t o s e 11 t r c

as d U 21S e 11 t i da de s r,l <I n te n c d o r <1 ~ do p r o j c to. de II S 5 i tê nc i i:: r é c n i c G I

0$ t r J b cJ 1 h os f o r cJ m li b r u t a mc n t e e n c c ,- r <1 cl o s ~ sem Que os q Uê.1 d r os

di ri gen t c s cio ür9~o ti v c s s c rni s 1do S u f i c i en t c me n te P r e p o r a d o s p a

r o u 5'S I rn i I u r os p r o d u to s f t n <; i 5 j dos 5 LI b p r o j C tos. De s c é? r te) di

v c r s o s I I t-I J 1I U i:l i s I ( C o ':1 t r o s p I' o .i c tos f i c <J r J m i n ~ p 1 i c iiv c j s C c.Jp e ..

nus servindo de '-as cstJntcs dos gclbinctcs de o l r c t o-o r Il ~l fi. C 11" t o

r e s - D t u r d i dos d i ~l n t: e d d P e r p I·c x 1 d ~I d e ti c f u 11C 1o n ~ r i o s ~ c rn c o ri -

cllçõc!> de o p c r e c l o n a l l z a r e m o v o l u mc de t c o r l a l n d uz Ld o p c l e os
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6 11." O fl. c 1 () t Ó I' 1 o f i n .1 1 do P r o j c 1.: o C1\ 1" f~{\ I S lJD [ r r , r e 5 U 1 t J n te do

Conv(:nlo.fH>CG/E.!\f,/FGV/EGtd)/C!ITP,!\, -s c c o n s t l t u i de 'I v o l u-
rnC ~ ç o m ma i ~ d c m i 1 p ;) q i n rl S c 5 C C n c o n 1.:r o () r qui V <.1do n ,l

'i:.~~~.t \I i~~"~\()C\\\~\\ t~Óo ~O\\d~ U:iO J IilO JC a I i Z ilUO efll
de vo\un\c. QU<'Il'\t·o 30'> n'.su\t,\dos \Jrclt\c.OS, \.l 'S\-

n SUDEP[ ap6~' O~S3 fuso, atestotermoS
tUDÇ~O em que pcrmuncccu
5 li t) 1 1\ o ( 1 c il C I a ,
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Se tomarmos como base de conslderaç~o ~s decl~raç~e~ que os ~

tu~ls di rlgcntci da SUDEPE t~m nos prestados c suas cntrcvist~st

que ap a re ce m cada vez, ,com mais f r e q u c n c l n na l rnp r e n s a d l à r i a ou

e m ó r 9 :': o s e s p e c 1 él 1 1 Z é) dos n a d I v LI 1 ~J l1 ç i) o d c a S 5 LI n tos d c i n t e r c s s C!

e c o n ô rn 1 c o 5 e p c ~,que I r o 5 tas P e r- s p c c \:",1 v a s p a r él o cJe s c n v o 1 v i r~,c n t o
~ !}O •.Q:{1.0CVI_ •../ _

P esq u e I r o s a o o t i rn l s t a S e o -5-tH'":-s1 ;:he:"n to da S LI P e r J n t e fi de n c J a d o ~

De s c n v o l v l mc n t o da Pesca s u r q l r í a como d e c o r r c n c l a l n e v l t a vc ]

d e s s a "novJ s l t u a ç Eo • I\lguns f<1t05 em curso e d a d o s p o s Lt i v o s
(J}f; ,

em evidência s c r v l r l arn p o r a corrood:Ç o procedimento d l s c u r s l v o

e (!m t)" M r l c. r r o ruo c I o n n I d o s r (1 r c r I li o s d I r I q 6 n t (1 9 - C o rn o é ú e p r t'..
x c II C o n t c c o r c o m a 5 a d m 1 n l s t r a ,çõ c S, r ú b 1 1 c Ô 5 n il c I o f) é! I s ' e (\1 I n r c I o

.d e ge~;tão~ Existe, c f c t l v em c n t c , um n o v o c l l rn a propício éJO se

tor pesqueiro llflálogo ao vigorante no começo.da d e c a d a de 1960

i '

11ô 5 S C r PO r OU:: r O i él d o I C o I~ 5 i d e r a rro o S s e r tem b é m lJ rn u d 2 5 p r .:'vr-. ~:

mais funestas ao s cr v l ç o público b r a s i l e l r o , sobretudo n a SUDE-

. '. p C,'~ <:l sol u ç ã o d e c o n t I n LI i d a de d c p r o 9 r a ma S c a t l v i d a de s a d rn i fi i s

.trdtivast m'otlvada pela f r c q u En c l a c orn qLIC ocorrem as substitui

ções dos dirigentes. E, a 1 ncJ ti. q li C o n ív c I de Ô e s c r é d i t o em

que se encontra mergulhado o órgi10 t e n d c r i e é) d l f i c u l t a r 'o a c e i

taç~;o ela n o v a l roa qc rn a ser c r l a d a c em é) adoção de medidas s a n o a

d o r o s p a r a o s e t o r c r e v i 9 o r 2. d o r o s d <1 S U Pc r i n te 11 d é n c i a I s c r í a rno 5

f O r ç a dos a r e c () fi h e G e r ' que a s p ,c r s p c c t I v é'l s o t i rn i s t <) ~ f a t <.l I r~1e f1 'L (;

'encontr,Hiam h o r i z o n t e s sombrios d l a n t c de um futuro a in d e l n c c r.

to.

fi s c 9 li i r, de f Q r mas u..,:. -, e i n t J e 5 c m a p r c o c LI P d ç j o d e e f e t LI él r mos U

n ií 1 i S c! S J r r o f u n d a d iJ S sob r c o s t c rn J s que s c r ;:;o' o b o r d J cJ o S I r c 1 ~ t i1

remos a10.lrnasc' -,1Sprlnclpuis rncdicl~s que est':J,o sendo p o s t o s em pr~tJ..

ca p e I él a t U (1 I a d rn i r: i s t r ,) ç ã o da, SU [) E P E' (. o rn v i 5 t ~1S <l o d e s c n vo I v i

, n: e li t~o d ti r e 5 c a n é) c i o na 1 e ~! v a I o r I z ~.lç Z; o do', pró p I' i o o r 9 J o .
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1 - O I I I P I~DP c o I I P t~D: O 5 E f c i tos do P 1 a n e j t:lme n to

c o n f o r me j ~ de s c r e v c.:mos, a p os d u as te n t (l t i v as rna 1 o 9 r a d a s, a S ~

DEPE conseguiu a a p r o v a ç á o em '197J~

l~iJcional

do -t c r c e l ro projeto de Plano
G 5 .

(111 PNDr) p a r ado Desenvolvimento cia Pesca vigor<:r. ,

no p e r I o d o 1975/1979" como planejamento s e t o r l a I pesquei ro i n t c

9 r a d o n o I I r 1 a n o r I il C i o n a 1 d e D c s e n v o 1 v i rn c n to. Constituído de

tlum conjunto de p r o q r a rne s , projetos e s u b p r o j c t o s q o v c r n a me n t a i s

destinados a intensificar a produç~o e t:l prod~ltividadc' pesquci~
,ra e de um c o n j unto de me d i das de n a t u r e z a j u r [ d i c a e c d rni >

nistrlltiv<l,objetivando t:lmP 1 él i n t e 9 r a ç ã o j n t e I" i 11 S t i t LI C i o n éJ I

do estabelecimento de interfaces com todas (lS organi zaç~cs -pu-

blicas e privadas d i r e t a rne nt e l l o e d a s ao desenvolvimento dos re

cursos p c s q uc I r'os) e c o n s e q u e n t e fortaleci mc n t o da SU[)[PE, que

o comt:lndo c,cntrt:lld e ver i a as s u rn i r, e f e r i v él me n te,
- ,,6 Garca .

de atuação n?
. Ipro,le-o I I I Pt~Dr se' .p r o p o e a'desenvolver p r o q r n rna s ,

tos e subprojctos com vi s t a s à mc l h o r i a dos n i v c i s <18 p r o d u t. : -L
da de do, se t o r p esq LI ei r o, da n doê n f J S e II S se 9 u i n te S ':1 I' e II s p r i o r i..
tári as': p e s q u i s a de recursos 'pesquei ros; f o r me c a o e c a p a c i t a ç a o

de reCUI'S05 humanos; d e s c n v o l v i me n t o da, p cs c a a r t e s e n e 1; f or t o >

1 c c i me n t o d 21 P e s c () i n cJ u s t r i a r; t e r m i n a i s p esq LIe i r 0.5; f i s c a 1 í z () -

ç~o da pesca; e aç~o a d m i n l s t r a t i v a . Fc r a rn previstos recursos

p a r a serem a p l l c e d o s na implantação d o III P~iDP, durante o qui~

qu~nclo, num montante superior a bi l h e o de cruzeiros (a SU[)[-

P E a p 1 i c o LI e m 1 9 7 ~ a P e nas c e r c u d e 3 O mil h õ e s d c c r LIz e i 1-os) )

,sem c o n s Id c r o r .J p a r t i c l p a ç a o dJS outros e q c n c i a s i o LI él Imé I) t (:: c n.'

volviUQS no
. ,

se t o r r c 5 C] U e i r o e e 5 p e c i, {i c êl dos no P I 0 n o I c o n f o r me

s e i d e n t i f i c J n a 1-:1Ll t r i z í n s t i t li C i o n <J I (j S e 9 u i r t I' é) n 5 c r i tu;

G 5 - 'o I I I P fJ OP, f o j e I a b o r ()d o n <1 ,) cImi li i 5 t r él ç ã o lio Su p e r i n t e n -
ciente [ri:~,mo José cle Alnl(;id.:1 p c l a c q u i p c de técnicos m':IIHi

dos 11 a éI S 5 c S ~. o r i :él d o- I <"It U.J I Su p e r i '1 te n de n te) r e c r li t ~)(Io s C LI

S LI éI 1nu i o r i <1 ti o I N C f~f\ .

6 G - S li [) [ P E: ' , O b j C' t i v o s b j 5 i c o s e e 5 t' r ,l l é ~ i J P II r él o d c S C 11 V o 1 v i -
me n t o p c s q u c i r o : 197:';/19l9". Rio, 1975, p . G.

\..

.\I,

.,1.
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Alguns efeitos beneficos do I I I PNDP j~ se fazem sentir neste a

no de 1975;

à - segundo declarações do a t u a l SuperintenclCllte, é) SUDE

PE dispõe de cerca 176 milhões para aplicar neste e

x c r c l c l o de i975, em contraste com os 30 milhões do
. . 67

,ano anterIor ;

I. • .

"

CCCJfiO

b - coincidindo com a l n s t a l a ç áo da s c d e em ü r a s f Li c , o

S u p c: r i n te 11dê 11C i Q e 5 t a r i a s u b me te n d o () t r (' i na mc 11t o i 11

t c n s l v o c c r c a de 50 novos técnicos (sobretudo

m i s tas c b i ó 1 o 9 os) que for ta 1 c e e r ã o o 5 seus q u <1 d I' o s

t é c 11i c os, j;) valor i z ,j dos pe 1 a ma n u t c n ç ã o dos me r.1b r o 5

.d o a s s c s s o r l o' do SupCirintendc;ntc a n t e r i o r :

c - cJ e a c o r d o c o m i n f o r rn a ç Õ e s d o a tu? 1 S u p C I' i n te 11cJ c 1'1 t c ,

c e r c (J d e LI O m i 1 h õ e s d e c r u z e i I' o s e s t ~o s c n do. <1 P I. i c êl -

:

dos neste ';'11'10 em f o n.e n t os d a pi sei eu1 tur<'l) cujo IHO('~

-d e p e 5 c 2 do d e él 9 u t.1S i n t c r i o r e s f o i c () n 5 i cJ e r éJ(! <1-ÇélO

JlqUélSC i rrisória" (não a t l n q e 200 m i 1 tOl1cladéls, QU011

d o n tl Ch i 11~ é d e c e r c a d c 5 rn í 1 h õ e 5 c! e t o n e 1 () das I é.~ -

no) j

0- <:1 p c s c a Q r t c 5 a n o 1 e s t é) rn e r: c c: C: n cIo rua i o r ('\ t c n ç ~o

parte ela SUDEPE, pois 'Ifoi c o n s i d c r e d e como urna

por

c h o rna d o Plilno,de At..sistênciél -
él Pesca Artesanal

p r i o I' i clo d e s mél i s i ri' r o r t él n te s J o PN [) r, tl o d i n l3 rn i % ,) I' . o

d ('I!;

G'I - II S U D E P E c r í o n o vos i n c c n t' i vos I I ., J o r n a I cIo . [3 r- cJ s i 1, 2 7 . OI, . 7 5 .
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PESCART
68, que objétivn levar aos p6scndorcs t~cnicas

modernas e mai~ produttvas de captura; estimular a

o r q a n l z a ç a o de cooperativas 'de pesca; promover f i n a n

ciumentos para aquisição de ,equipamentos ma i s aôcqL:~

dos e o r l c n t a r i a s famílias na rne l h o r l a ou i rnp l a n t a :
-çê.lO da

vimento

necessária aoi n f r a r e s t r u t u r a
. ~ . t) 9

c o rnLI n I t a r I o ;

sociul desenvol

e - a f l s c a l i z a ç á o elas atividades p c s q uc i r a s , segundo o

mesmo l n f o r me do atual Superintendente, t a mb e rn c s tr.-:

ria sendo l n t c n s i f i c a d o no corrente ano, sobretudo

no controle da atividade predat6ria, mcdi()nte conve-

n i o s com os qo v e r n o s estaduais, com r e c u r s o s d i s p o n I

v e l S -n a ordem de mai s de 9 m i l h o c s de cruzei r o s (so-

madas as f o n te.s f c d c r o l c e s t o d u a i s ) contra apenas

Cr$'800 mi 1 gastos no ~no anterior em todo o pafs.

f - a 5 p esq LI i s a s p e s que i r (l s , d e a c o j' d o c om o li t I- a no t í

c ia ma i 5 r e c c n t e d a imp r c n 5 a, i 9 U iJ I nt e n t e él t r a v e s s <.I -

ria nova fase de i n c r c rne n t o com él i n c t u s á o de .reClJr-

s o s do Banco l n t c r c rnc r l c a n o de Desenvolvimento (BI'D)
< "'. ,

C da F p, O, a t r a v é s d e, y m r r' o j e t o 11 que s e e 11 c o n t r il e m

f a s c f i II.J 1 d e r e cJa ç Z; o em I-f é1 S h i 11 9 to n p él r él p o 5 t e r i o I'

a p r o v a ç ã o p c 1o 9 o v e ,- n o b r él s i 1 e i 1-o I I • E que vi ri <3 l'pl"O

P i c i a r a c <J n i.~I i Z (I ç ;:;o d e r e c u r so s i n t r:: r li éJ C i o n Cl i s P i." r a

o 5 e t o r p esq LI e i r o, C ,~ s e ] é.l n cJo, a 1 é m d c o u r: r é) S a t i ~i d (]

cJe s , 21 C X C C U Ç- ã o d e v i 9 o r o s c: P 1-o ~J" é'; ma çj c I- a I d c d c ~,(:n ,-'

volvimcnto d~ pCSC<.l cll~'ii~)1I2S interiores q u o , pelo

9 ,-a n d e p o t e n c i a I r esq LI e i r o de q LI C d i s põe m , t c r;' rl C'. <; -

• 1117 Otaquc espcclt1

O r [ S c fI r{T i ri S P i r o LI- S o. em 11'o s S li C x !1 ;~ I' i (:n c i (l p i o li C i r c) d c c>:,
t o n s o o p c s q u c i r u em Stlllt(l Cn t a r i n a , i n i c i a d o '1(l d e c a d o (I'(~'

1 9 (, O u t r ,l v (; 5 d LI 1\ 5 S o c i lJ ç. 2í o cI e C I' é cl i t o 1.; fI 5 S i s l ê n c i i)' I' C' ~, ,-

q li C i r a d c S () n t él C ~I t ;-j r i n <1 ( 1\ C fI G P [ S r. ) " 1J o s s.o l I' íJ b a 1 h o ~;o I, r c
I! O (l r' t c 5 iJ n o l o P esq LJC i r o 1I II P r c se n t ,)do () o P r o f o. s s ° r 1\ f r ~ n i °
G ,l r C i (l II C 5 C 1-L' V (,;. ele: tu I h é1d o IIlC n t C C S s a C >: r c r i ê 11C i () e 5 eu s c
f c l t o s.
suo [P E: "0 b j c t i v ()s u'5 s i C os, .. 11 o P ': c i t . p . 7,

11 B I- () 5 í 1 5 e r r c p é\ I' '-1 r ,)r o (l ;) r I- () n c <J d <) nu c i o n o 1 d J p e S c li 11 •

O Globo, 21.0;;.75.
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Um<..das p r l n c l p a l s c a u s a s do rna l o q r o 00 política de incentivos

f l s c o l s ao d e s c n v ol v i rnc n t o l n du s t r i o l d a pesca pode s c r 'irnput,l"

da ~ sistcm5tica adotada para a captaç~b dos recursos a serem
d e d u z I dos d o I mp o 5 to. d e R e n d a , p r o p i ~ i Q d o r v d e 9 r a v e s d i s t o I' ç Õ C S ,

sendo () ma l s p r c j u d l c l a l à referente i) inlerrnecJiaçZío e n t r c as

p e 5 s o <.) s j u r íd i c é1 S I n v c' 5' t i d o r a s c (1 5 em p r c s o s d e t e n t o r a s dos p r' .t::,

Jetos aproyados pela SUDEPE. E 1i1 . rné d i a, ma i s d c I. O~ do to t 2. 1

, dos r e c:u r s o s d c d LI 7. i dos e r ê) rn . a b s o r 11 i dos e rn C o 11\i s 5 Õ e s d e c o r r c \. ~I ••

gcm,

5Z.
em b o r a a I c 9 i 5 1 a ç 3 o. 1 i rni t o s s c o eu s t o d a c a p t <I ç ~o e ri' D P c 1\ ti S

II ~. I ." él P r' ,) t I c:o I a e mr r c :. a r e c e ) I l:: 20t a menos do t o t a l c a p r c d o

c niío podia declarar esse d e f I c l t nos scus'dcmonstrz,tivos GC eles

pesa, dcsfalc<ln~o seus reçurso~ de investimentos e sobretudo pJ
r a C<I p i te 1 d c, 9 i r O' c s c 11do c o n !v C n t c c o m f I éJ 9 r a n te s i r r e 9 LI 1z;r i -

dadcs.

c o rn o De c r c t 6 ,. L c i n 9 1. 3 7 6 f d e 1 3 d e dez c mb r o d e 19 7 ~ I o 9 o \' c r -

n o a 1 t e r o u d c f o r mas u b s t J n c I a 1 êl 5 P C r, s p C C t i v a s dos ince n t i v o 5

fi~CQI5, com a remoção de dois pontos crftfcos 'da s'lst~m~iic2

a n t e r' i o I': a ) o 5 a 1 tos c u s tos Ó êl C él P t a ç ã o; b ) o c o n s c que n t c <; t r t:
5 o do s c ~o n o 9 r a mo s d c i m r 1 él n t (l ç ií o d o s p r o j c tos, c o rn a c I c V Gl r..; C (J

dos custos a n Iv e i s insuportáveis p a r o as cmp r c s e s .

E>-:cluídl) a -orç~o por proJeto" para manter Drenas a -o p ç <10 p o I" r:.c:.
glão (SUDEHE c SUDI\I1) c p a r a o Es t o d o do E:.pírl to SZlnto, c PQr

s c t o r (SU[)[PE I U\flf{I\TUR c I ROr)) dcs'ar;arcccu com o novo 5 l s tCr.1:1

• 0 n c c ( ~,s I d J (;e Ó c C 2 P t tl ç J o C I C o n ~:C que 11 t c r.!c n. t c I ;: él ç: ,) o n c f é, :. t ,j
di) l n t c r mc d l o ç ao que c h e q a v a ,llem mul tos Cé)S05, () 30 por cento

do 5 r.c c li r s o S C iJ P t é3dos I1 7 O'. C éJ d II LIm d e s S (-:5 '~. c t o r C~; P (I S S a r ~

5 CI r fi~!m l n I !; t l' ~ do Pc 1o S o r ~J{l o 5 r c s p c c t l v os .

No c ,I S o d o F I S [ T / P E S C A t P o r c x c ru p 1 o, o s " c c u r s os q li C j ij C 5 t.l o ~j

C urnu 1<10 OS, ,\ r ,:r t I r . cJc j':l n e J r o deI 975 r :. C r ~ o C p 1 i C <t cJO 5 II sob r c"

7 O r . II U I' él S 1 1 s c P r e p <.! r ,) p ,")í J i,l 0 r r ,) n c <l lf.) n '::1c I o n ,\ 1 cl LI P C 5 C.1 I I •

o p . cl t,
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tudo no SDncamcnto c f o r t a 1c c I rr. c n t o d él S em r r e 5 a s r esq u c i r' él 5 ,

d e nt r o d c n o v o 5 c r o n o 9 r à rn <:l s "de desembolso aue
• o c o rnp a t i bi 1 i z a rn

as disponibilidades com a demanda d e n t r o de p r a z o s i i mp r o r r o q o ':
• II 7 ~v c I S •

A· fim de corrigi r possfveis dcfici~ncias

to r ou .r. c <J i ~o • face ao de s e C] u i rr b I' I o d a S

de recursos em um se"
-opçocs, "0 governo po -

d e r a promover a transferência de recursos de um p ar a outro run-

dQ I o u a i n d éJ P r O" e r o FUI) d o cle f i c i t á r i o . c o 111 r e c u r s o s d e ou t r s s

O l~ i '9 e n s I I 7 3 .

E i 5 I de f Q r ma esq u e má t i c a, as d i f e I' e Il.ç a sf u 11U él me n t: a i s e n t r e os

do i s s i 5 tem a 5 d c i 11 C e n t i vos f i s c <: i :0, a p 1 i c a dos a r c (l 1 i d é) d e r (~s -

queira com a s entidades intervenientes c seus custos o p e r o c i o :

. na i s :

72 - Es t 5 S c I) cIo e n f a t 1 z a d o o S é! 11 e él me n ;:o fi n <) 11 c;e i r o das e 111p r e ~,() ~;
a S 5 o C i é1 d o d p r o c e S s o s d c f LI são c / o u i. n c o r p o r a ç ~ o d êl 5 uni d <l

des l n d u s t r l e i s a mp a r a d a s pelos incentivos f i s c c l s . COI'-

r e - 5 e o r i s c o de 1 i m i t é) r a é.J ç ~o ~ o v (~r 11 <l me n t é) 1 é! I" c nas <:J t (' ri
t l) t i va de d' t <J C ü I' o S e f e i tos das d i s t o I' ç Õ S s d a r o 1 í t i c ê: ti o 5

i n c c ri l i vos S e m él c o r r c: ({;-;o ê c S li ;.1S . C a u ~,,1 S rn,1 i s P r o f u n d (; ~, ,
E, a i n d a , c t e mc r á r i o "misturar" empresas s a u d a v c i s com (:111

p r c c n d i rn C n tos r c c o n h c c i d (}rOIC n t c' c o li! [) r o rn e t i d Q S c rn t c I"mo s í i':'"
n a n c c i r o s e 5 c m V i, él b i 1 i d él d e e c o 11 Ôm i c él cJ e r e c II p c: I' é1 ç ~o ,
C o m él n o v <:! s i s tCr.:;1 ~ i c é), a suo r: fJ E u S S lJ r.ll! 0 i n cJ <1 m<:) i o r r' c s p o n
S J b i 1 i d (; c! c n o d i r c c i o n a noc n t o d él (J P 1 i c l' ç i.í o ri o ~; i 11 C e n t i v o s - "
s I t li tl ç ã o q u:c e x i 9 i r ii do ó r 9 ~ o C I' e 5 c C 11 t e c <I P éJ C i t <'1ç J o t (~r. ri i -
c a c r c do b r a d o s mc c a n l s mo s de e f i c i c n c i ó o p e r o c i o n a l p,lr;l
o d e s c mp e n h o UiJS novas e c o mp l c x a s a t r l b ui ç o c s . Conclic~~c:-;
difíceis de serem a l c a n ç e d e s diante d a s l Lrn i t u ç o c s a u t o r »

quicéls do ór9~o.

73
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Pelo novo sistema, ao apresentar a 'dcclaraç~o dc rendimentos, a

p c s s o a j u r íq I c a f ti Z o r ç ã o 'p e 1 <) p e s c () ( at é 2 5~ d o i mp o ~ t o d c v i do) •

Q uo n d o c f e t U a r o r c c o I h ime n to, o o r t a n t c r c c c b c'. r á d a R e c e i t a F e
I '

dera1 um Cc~tificado dc Apllcaç~o no FISET/PESCA, devendo tro-

c 5- I o p o r a ç õ e s . 'u o F u n G o d c n t r o deu m a no.' . A S U [) r:.P E a n ali s a c

ap r o v a o projeto,
J

indicando <10 8anco do BrQsi I o montante de r e

cursos dcferldos - s l mu l t o n c amc n t e , a SUDEPE subscreve ações da

em p r c 5 a t i tu 1 a r do p r o J c, t o c m [TI o n ta n t e i 9 LI a 1 a o s r e c u r s o S G I u d í

dos. CJd~ 1 i b c r a c e o de recursos de
>

, ,

uma integral l z a ç à o ~e 'tapi t<::.I, pc l a

. '.' , -IncentIvos corrcsponucra a

SUDEPE, oc~si5o em q~c a be
nc fie I 5 r i a e n t r e 9 a r 5 a ç õ e 5 I n t e 9 r a 1 i Z LI d éJ S a o Ga fi c o d o n r iJ:,'i 1 ,

que é. o o r e r é; d o r. fi p e 5 s'o'a J l1 r r d 1 c a , de p o s se d o Cc r t 1 f I c ~ do de

l\rllcação~ procura o Banco p a r a t r o c á+ l o p or é)ç,ões do FISEl/?t~

Cf\. O 13<1I1CO, f ln e l rnc n t e , com base n a c o t a ç o o d a s ações em BoIs.:;

(quando a l I n e q o c l o da s ) ou no valor p a t r l mo n l a l d<.IS aç,õc:. (nJo

negociáveis em Dc,LSJ) I ou no v c l o r n orn l n a l , c n t r c ç a r e ~1 p c s s o d

Jurfc1ic/:."tarltas C.iÇÕCS q u a n t a s se j a rn nc cc s s á r l e s p a r e cobrir o

v (l 1 o r d o C c r t i f I c u do. d c 1\P 1 I c a ç ã o. ,

3 ~ Acordos
.

[I t e r n él c i o n J 1 s d c P c s c a : 1\' r r c s c n ç J d o B [- 6 5 i 1

nas 2 O O 1\ 1 1 ~; ti S

A c~ten~ã(> dos l l m l t c s do raa r t e r r i t o r l a l brasileiro p o r e 200

nl I 1li a 5 m~ r ít I mas d e 1a r 9 u r êI I a p li r t I r doI j t o r <I 1 c o n t i ri c n t <l 1 C'

l n s u l a r do p a ls , c f o t l v a d e a t r avc s de Decret()~Lcl c d lt e.do c m

19 70" f o i r c c c b í d (J <.: n t ti S i ~I S l i c 2 rne n t c r C" 1 () na ç ~ o c de s deI o q o

clentific0da 'como (Jfirméls~ov!ril d a SOUCI"D;lié1 r;2lclon21/3. Des-

de logo também roi r c s s e Lt a d a 'a l rnp o r t an c i a que .l mc d i d o a s s ura l

r I é:I • P é-l I"a a c x p 1 o r ()ç j o d J S r- i que Z.J s rn i nc r ~ l s d o P I (j to· ~if o I' fi] Zl

n c n t J 1 t sob r c t l! d o d i (3 n t c cJ a 5 P r c v ! ~.Õ c: s o' t i rn l s t ;-1 s q U tI n t o ~

con t i

c >; I s -

13 •. 1\ r e s ~,o n "3n c 1 él P o P li I a r d c rne d i ti <1 90 v c r f! :J rnc n t .J 1 p o d c 5 c r
a q u l I iJ l ,I LI ,I , P c 1 o se 9 u ! n te f o to: t r ,l n s f o r mou - s r. () t é em
mGslcJ de carnav21

~.

I
I

I
I,.!
!

i
I.
J
I

I
I
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t ê n c t a de p o t c n c i il i s P c t r o I í f c r o S t que v i y ,i LIm cJ s c c o n f j r m()r

de forma pr6mlssora com BS perfur~ç~cs de Garoupo',' ao largo

do litoral campista. n .J S q U a n to ã s .r-e p C: r c u S 5 Õ e S d o a 1() r 9 <J r;H:; n to

do rna r t c r r i t o r i a l s o br c os ln t c r c s s e s p c s q u c i r o s n a c l o n c i s ,

c on t r a r l ame n t c é!OS b c n c f f c l o s p r o c l am e d o s p a r a outros setores
I

da economia, foram mrnlmas,

tc:. cvlúGnci0s;

-se n a o ne 9 o t i v () s , d i a n t c das s c q u i n r

[l - o p r e c (: d e li t c c1 a e x t e n s Clo P <l r a 2 O O m j 1 h ~J S r ,o i 1 o 9 o S c -

g u I d o P c 1o S p a í 5 e s p 1 () t i nos I' o b r i 9 a n d o a sem b a r c <:! ç, (; c s

de pc s c o b r e s l Le l r a s J normas r l q o r o s a s P,H<l captura

dentro dos 11 rn l t c s das suas 200 m i l h a s I onde se l o c o

1 I z 001 o s b a n c o s d c pc s c a d e rnc r $ a 1 e que e m p a rt c .~
bDSic~e01 de mat€ria prIma as IndGstrins de p~sca da

cldJdc de RIo Grandci;

b '- ü mai o r 1 c d o s p r in c i pais p o í s e 5 P esq IIC i !' (J S r C. C (J -
.-r, tl G

..
n h c c e as 2.00 mi l h a s c omo 1 imi te p a r a o c x c r c ic i o
r e 5 c a e,' c o n 5 c que n t c rnc n t c I Sc r i él d i f í c i 1 él o 8 r' u ::.i

p o r 5 li a s ob C r a n I a " c o n t r o os b a r c o 5 p e S que r r o 5 de o L'

tr o s b a n dc i r e s j o p c r a n do dentro dos amplos limites do

mar t e r r l t o r l e l b r e s Ll c l r o j

c - as d l f i c u l d c d c s i n t c r n a s su b j o c c n t c s p e r a c f c t i v o r o

p o t r LI 1 h <3mC ri t o n é! \' <I 1 c a f i 5 C éJ 1 iz a ç ;)o das éJ t I v i. d ti. d (: S

d c r e seu e s t r li n 9 e I' I' a d e n t I" o d o i raC n s o p o I í 9 o 11o c 'r' i o do

p c l a s 200 r:1I1h;;$. mesmo que "s uj e l t a s a a c o r d o s bi late

r l., 15 ;

~ - flnalmentc, a rem6ta posslbi lldJdc das empresas de

r c ~:c ,] 11<, C i ()n <l 1 5 C >: P 1 ? r a,r c mos li o V o 5 r o r c n c i II i 5 S e r J -

ciOS, P e 1 í1 S . 2 O O m J 1 li u s , d i a n t e d c 5 U i~:,P c c LI 1 i ;'1 r i d iJ ç c S

Uc: C ~J[lI.: u r J c o s t c i r é) c d il S} r ~ v c S i t lJ <.1 ç, i~o c n f r c n t IId o r';,.
10 rn a l oç r o d o p o l Lt l c a de n rtu s t r tc l t z o ç E o c orn b a s n

nos l n c c n t I v o s f i s c o i s ,

i rn ' .
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'Has contrarl~ndo essas prcvl5~cs pesslml,stas, as Gltlmas adrnl-
nl$traç~cs Ja SUDEPE t~m logrado ~xlto no cncaminh~mento das
nc,goctaç;cs ;Intern~cionals para a pesca do c~mJr~o no rC9i~0
n O r te do pu r S ta\). 1q r ~ o do d c l t c':l çl ma ::rôn ,I C o I CY.l de s c: 1O c a I i2; ~ \J r~l
ti o s ma I o rc S b 2.11 c o S C otn é:l 1<o I) C i r os cJ o til u n d o • ln c 1u s 1v e c o rn o 9 o -

"v c r n o no r t e r arne r l c e n o e o p e s a r de SU.d r e l t c r o d a o p o s i ç c o ao r c

c o nh c c l rnc n t o dos 1 imite s d a s 200 milhas. Emb o r a r c s s a l v on d o

sua d i s c o r d a n c le através d c s "l-lo't.JS" introdutórias aos a c o r d o s
celebrados e de o u t r a s s u t l lIlz a s
d l p lornâ t l c as , os Es t a d o s Unidos,

C ('1 I' êI C te' r í s t i c a s d (j s r e 1 (j ç o c ~,

n a pI'5ticJ"csti;o aceitando
condições impostas pelo BrasIl, que, d e s t a r t c , ta mb c m a f l r ro e Q

t r a v é s v d a p c s c a sua s ob c r cn l a so b r c o m a r t e r r i t o r l a l b r a s i Lc i >

ro dentro das 200 milhas. o rne s /110 P r o c c cJ i 1:1C I) to v e rn se n do 0 c; o L 2

d o c o mos d c rna i s p a r s e seu j o s b a I~c o s o pc r a r am n u r 8 f e r i c!a

9 tão e que i 9 u a 1rn::n te e. s tão se. s u j e i t <3 n d Q, as C o n d i ç õ c s i t:l P C> s t <: ~

pelo nosso govcrn09 com medidas de crescente d c fe s a d o s i n r e r c s
", 74

s c s n o c l on c l s , c(;r~o.:! sc ç u l r se ~l~f)lç!ri7:2:

reduç~o progressIva
gelr,tS;

cstrJn~~
numerodo de

2 - aumento an u a l do preço c o b r a d o por barco e s t r e n q c i r o
~

p a r a po s c J e m a 9 II a s b r <35 i 1e i I' (; S í

con s t i t l! i ç ~o de

(joint"ventures)

5 o c i c d () d 8 em q u ot <') S de p <t I' t i c i p a ç J o

entre c mp r c s c s e s t r an qc Lr e s e u mo

presa Il.lC;CY1é11 p a r c o e p ro v e Ltnm c n t o inclusive cio pci_
xc cJ[1lUrJ00 pclt:ls r e d e s c a rn~ rOI) c I r LI S c; q lJ C c; t li ,-! 1 rol (: n -..

,l<.lnçado I i>:0 ~er\'indo cJ c 9 ('l1 d u I'te c c cao no rn a r, P (l r <: <J

. .. "

74 - OC t1C o r d o c o n\ J 5 i I) for' rn cJ çõ esq li e n (1 s í o r i3 m p r c s t t1 das p c 1 o
r e p r c s c n to n t c di) SU[;::P[ n a s nCljoci()çõ-:.~~; dos o co r d o s , c x o>
n o r.11 s t u ,J o sé A q.u 1 1 i fl o 1\ I mel d ,I F 1 1h o •

-, r
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Com b a s e nos d a d o s ,que coletamos na SUDEPE, mo n t a rno s o q u a d r o

s c q u l n t c (QUADRO 111) como s I n te s c d a s Lt u a ç o o a t u a l das r c l a r

-çocs internacionais d6pesc~ com interesses nacionais.

Como conclusão, embora s u rná r l a , c~bc ponderar que, independente

mente desses fatores c o n j u n t ura i s n ov a mc n t c propícios ao d c s c n

v ol v l rne n t o d a p e s c a e ~o s o e r q u i me n t o clél SUDEP[~ e i n d e p e r rno n e r

c e o l r r c rn o v i v e l e n t r a v c i n s t Lt u c i o n a l r c p r c s c n t a d o pela n,)tur,~

Zé) j u r Id l c a a u t á r q u i c a do órgão u ma d a s Cé:1USaS mais r e s p o n s a v e i s

pelo e s t r o n q u l a rne n t o da c n t l d o d e.
•

A' 5 o 1 u ç ã o r~r a s LI p e r a r t él o 9 r- a v e p r o b 1 c m~ é r c 1 i) t i v a me n t c sim

p l e s , c m c o rnp élr éJ ç ã o c o mos ma 1c s p o r e 1e c él U S u d o I e n 2. t LI r éi'I r,)(: n!
te se:evidcné:ia: a t r o n s f o r ma ç ii o 'du SUDEPE em empresa públ i c a ,

d e o u t r o s 1 ~1~1'1).!.:..

t él rnb r;. m C n 5 c j a -

de rcor~~nizãç~o

Tal procedimentot a n t e s s e t o r e s 9 o ver 11é1 me n t a i s ,

ri~ reorgãnizar o outro órg~ci 19uéllmentc re5pons~vel pela
~
arCél

d e r c c li r s os' na t LI r a i s r c n o v á v c i: 5, 'o I n s ~:i LU to DT él S i 1 e i r o de f) e

's c n v o 1 v i mc ri t o r I o r c s tal (I G [) F,), que c: n f r c n ta p r-o b 1 c! m2 S .J n ã 1 o 0. o S

él o S daS U()E l' [ c q li C Po S 5 u i s i 9 n i f i c él t i V él i d e n t i d a d r: d e o b j e t i v o 5

( d i r- e c i o n a ne n to do 5 i n c c n t i vos f i s c é) i s P ,)I' él o r c fi o r- e 5 t ~ri)e [l to,

f o 01 ~ n t o c P r o t e ç ã o d (1 f 1 o r li e d él f a u n ,! c L c • ) . o t r a t a rne n t o de

mo d e r n i z e ç áo conjunta das d u a s organizações p o d c r i a r c s t a b c l c>

',ccr formalmente a a s s o c i o ç o o que j5 o c o r r e em termos n a t'u r a l c ,

c o 11'iO .nc c c 5 S ií r i a a o c q LI i 1 íb r i o b i o I é 9 i c o, -e q li e i rnr e de,
t i c a , d i f c r e n c l o r e delimitar co m r a c i o n a l i d o d c o c o mp o

fico de a tu o ç a o de c a d a uma d o s c n t l d a d e s .

na pr~

c s p c c I>

7G - P J r él c o d Ll' to n c Li d iJ d c C J 111a r ~ o c J P t U r <: clo ,St o n c 1a d ti S de'
r c i >: e são j 09 G J é1 S f o r a , P o 1 5 n ~ o i n t c: " c: s S.J a o s b o r c Ó c {~ti -
t r a n 9 c i r o s i 11 cl U .' t r i LI I i Z ,I r o p c S c l) cJ o .
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